
~.JN~DOS 

CAPITAL FEDERAL QlJINTi\-FEittA~ 1 Dt NOVEl\!B!tO DE 19!:3 

fOI\Jf-;RESSO · NACIONAL 
Presidência 

Convocação cie sessões con111r11as par~ apree:a~'ão de 'Vetos pre­
sidcltc~a!s. 

O Presidente do Senado Federal, nos tê!'mos ào art. 70, § 3°, da Cons4 

iiluil:ão e do art. 19, n° IV. do Regimento Comum, convcca as duas Casas 
do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a reaUzarem.se nos dias 
6, 7, a, 13, 14, 20, 21, 22, 27, 28 e 29 do próximo mês de novem.bro às 
21,30 heras no P!enúrío da Câmara. dos Deputados, conhecerem dos vetos 
presidenriais referentes às proposiões legislativas abaixo mencionadas: 'j 

DIA 6: 

Projeto n? CD-2.222-57 
bases da educação nacional, 

DIA 7: 

- SF~13 -60 - Ementa - Fixa as diretrizes e 
Obscrvaçáo: Veto pEHcil1l 02 itens restantes). 

Projeto N" CD-2.054-57 - SF-45-61 - Ementa: Eleva o Território do 
Acre a categoria de Estado e dá ·outra.s providénc1as. Observação· Veto par-
cial (2 itens) • · · 

Projeto nº CD-3. 727/B-53 - SF-66'-54 - E::t"11enta: Acrescenta parágra­
fo único ao art. 4° da consolidação das Leis do Trabalho aptovada pelo 
J:!ecretolm n9 5:45:!, de 1 <io maio de 1943. O!Jsen'açáo: Vét.O parcial (1 
itemJ. 

Projeto n\1 CD-94-4,B-56 --: SF-133-62 - Ernen~a: Di.;;pfit~ .sóbre 11 po-­
litlca nacional de enl!rgia nuclear e dá outras providências. üu.ie. v:~\·ao: 
'Veto parcial !4 itert.<;i . 

Projeto n" CD-4 .!54/B-62 - SF-33-62 - Ementa:: D!.spêe sõbre a ex e• 
eução orçamentátia no exercido financeiro de 19fi2 nos têrn'los do art. so 
tta Lei n.., 3.9S4, de 9 de dezembro de 19tH. Observação. Veto parcial t5 
MMI. ' 

DIA 1:3: 

Projjeto n~ CD-3 825-58 - SF-102-Gl - En:-::ntn.: Dlspõe osôOre os l:'lr• 
sos de fCJ'llJa~ao em pslcologla e regulamenta a protissáo de pz1co!o6u. uo .. 
servaçào: veto parcial (4 ltensJ. 

Projeto n~ CD-2.387/B~fiiJ - SF-7hG2 _ Ementa: Federaliza e inc:or .. 
por~ ê. Universidade do Ceará a Faculdade de Ciêncms Econõm1c::ts. Obser­
vaçao: Veta parcial (1 Hem). 

Pl'~jeto nQ CD-3 406;D-53 - SF-2G'3•57- EmPnta: Defme os cJ..'--Os de 
servaçao: Veto par-ctal t2 itens). ... 

Projet-a no CD-594/B-55 - SF-197-61 _. Ementa• Autorlza .o PJder E::.:-e­
cutívo a assinar os protc-co!os reiativos à aceilaçào do d,.cêlrdo Ger.u de TR­
rtfas Aduaneiras e Comérdo e a constHuição da ''Organiza~o de Cocpe .. 
raçao Comercial." ObservaÇão: Veto parcial n ite-nJJ. · 

P;:ojer.o nQ CD-3 247-61 - SF·53-62 - Ement:l: Dispõe sôbre as me­
didas necessarias no funcionamento da Escola de Engenharia Industrial, 
cem sede na ctdade e..u tHo Grande, Estado do Rio ars.nde do sul. Obser­
va;ão: Veto parcial (1 ltem), 

Projeto n° CD-3 691/B-61 - SF-10~-t\2 - Ementa: Altera a rectJcno 
do art. 29 da Lei n" 541. de 15 de dezembt·o de 1948 tq'le criOu a com_,s. 
são do Vale do s. Fmaci.sco) e dá- outras prov:•te 1cms. Observaçao· veto 

, parcial « 3 1 tens J • · • 

Projeto no CD-2.573 1B-Gl - SF-71-C2 - E-mc~to.: Dispõe .sôbre_ a in­
corporação ao Patrimônio tla União, de bens da. Faculdade de Diréito dt: 
Sergipe e dá outras providên-cias Observaçi\o: Veto parcial ll item). 

Projeto no CD-3.060/B-61 - SF-56-62 - Ementa: Transfc1·ma o De­
partamento Nacional de Obras e saneamento em e.marquia e dà outras 
provtd.êneias. Observação: Veto parcial (5 ítens>. 

DIA 8: 
Ptojeto n° CD-3. 755;B-61 .-: SF-58-62 

tunçoes doo Quadros de órga.os da Justiça 
disposições das Leis ns. 3. 780 e 3. 826, de 
Observação: Veto parcial <2 iten~). 

_ Ementa: Apl:ca aos cargos e 
do Tratwlho -da 4~ e 511- Regiões 
1960, e dá putras provldências. 

Projeto no CD-3.223/C-57 - SF-63-62 - Em{'llta: Dispõe sóbre os bens 
dos súditos do Eixo e dá ou~ras prc,vidências. Ob:servaçã0: Veto totaJ~ , 

MESA 

Presidente - Moura Andrnde 
PSD. 

Vice-Presidente - ·RuJ PoJmelra 
UDN. 

-Prtmetro .. secretftrla - Argemtro de 
Figueiredo - EJ'rl;j. 

Segundo .. secretá.rto 
tlnho - PSD. 

Gilberto Mo-

Tercetro..:secretárío - Mourão -VleJ­
ra - UDN. 

Quarto..:Secrrtãrto - Noraes Filho 
- PL, 

Primeiro-Suplente - Mathlas Olytn­
plo- PTB. 

segundo-Suplente - Guído Mondln 
- PSD. 

Terceiro-Suplente 
t·ente - UDN. 

JOaquim Pa~ 

SENAOO, 
LIDERES E VICE-LiDé.'hES 

DA J\-1AlUltlA 

Fillnto MUller (PSD). 

V'ICE-L1D-.EIIEB 

Lima Tetxeira' IPTBl. 
~ogueira da Garua 'PTB). 
:utbâo da suvelra 1cPSD). 
Vtctortno Freire· tPSDl. 
Jefferson de Agutnr tPSD' 
GU!do ·Mondln ·<"PSDl. 
Jorge Maynard -tPSPL 
Saulo Ramos 'Pl'BJ .. 

DA 1\UNORIA 

JoãO V!l!a.sbóLZG ~UDN)-:. 

I 
i 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
! 

DIA 14: 

Projeto· nQ CD-3 ·E-55 - SF-144-I:il - Eruent3: Rel!.ulá a repressrw ao 
abuso do poder P-conõmico. Observaçno: Veto pun~ial 03 itens). 

DIAS 20 E 21: 

Projeto nY CD-2.1:.19/B-60 _ SF-6G-G2 - F'nen':a: Tmn~forma o De· 
partamento Nac~onnl de Estrarln.s de Ferro em ~tU~·at·qu a cna o F'UWHJ :-la­
cional de Inevst<n:i>nto Fe~·t·o·lt<irio e dá outras p:·oVIC1én;::ws. OIJsen·<:(.Jtu; 
veto p.rcial 120 itell!:)). 

;jJAS 22, 27. 29, 29: 

Projeto lln CD-3 S:::.lJ,D-57 SF-36-53 - Ementa: Inst!tui o Có(llgo 
Brasileiro de Telecümunica~·õcs. bbserv.H.,:âo: V(",o ;JUrcHtl 140 ttí'ns> .) 

Senado F'cd~~·~l. ::U de outubro de 1-9'32. - Auro 1}1oura A1Utradt. 

FEDERAL.> 
DOS PAR lii)OS 

00 t"I\H I lHO SUt lAL 
UK:UUl Ut\ UlU 

L:m::n 

.;enedlto Vu !1.3ct~res. 

VTCE-LtDERLS 

Gaspar Veloso 
Vietorlnc Preire 

DA lJNlAO iJ!·.:O.·i{}l ({ArttA 
.NAt..JUNAl 

t:rorn 
Daniel Krteget . 

VICE-LfDEr:ts 

Afonso ·Arinos. 
Atrânto Lage~ 
Padre CaJazans. 

UU l' :\H i IUU rlL\IULi:H;:, U-' 
UlL\~Il.l...:tHU 

Li DER 

Bai'To~ Carvalho. 
VJ!'E-LÍD :n:s 

Fausto Cflbt'n.J 
Ar!Jncto Roc!rtgues. 

NP-I.-.:11 MJJr!llnn. 

00 h~~f nuo LlBEitl'ADO!I 

LÍDtR 

t\-tem de S:"! 
1/lC'E-J.trr.R 

A!or~·i!' '.!f Can,al!1o. 

UI> PAU IIUO SOl'lA.L 
: ,tO·,.tO:!:S~1S1.6 

L!I:I:II 

JtJl'~e M:1ynnrd. 
VlCE~LÍDER 

fllJS:uel Couto. 

.. 
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Novembro de 1962 

DO PARTIDO TBABALHIST_._ 
NACIONAL -

AO PARTIDÁRIA 

l>EftlOt.:Rill'U.itJ 

Amazonas. 
- Pará. 

- Maranhão. 
- Maranhão. 

Maranhão. 
- ceará. 

Paratba. 
- Peruamht,CO. 
- Alagoas. 

~''"''''' n sánto. 
Esptrita· Santô 

- Guanabara 
- RJO ê:te Janeiro 
- Sãc Paulo. 

- Paraná. 
?araná. 
ato Urande do 

Mato Grosso 
blt·R~hek 'LJcenclado 
o 8r José t"e1JcianOJ 

- Goiã.s. 
fiCA NACION1U 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DtRETOFii·GERAL 
-.-

ALBERTO OI! BRITO PEREIRA 

CHEFE DO SERVIÇO De PUBLICAÇÔ1i9 CHEFE DA SEÇAD DE REDAÇÃO 

\ilURILO FERREIRA AL VI!S FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmprl:SS~ nas ofic!na5 do Departamento de 'mpten&e Nac \onal 

BRâSÍLI ... 

ASSINA.TUBAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCION!RlOS 

Capital e Interior Capital e Interior 

Semestre . . . . . . . . . . . Cr$ 50,00 Semestre . .......... Cr$ 

Ano . . . . . . ' . ~ ....... Cr$ 96,00 Ano ................. Cr$ 
• 

Exterior Exterior 

Ano . ~ ............. Cr$ 136,00 Ano ................ Cr$ 

39,00 

76,00 

108,00 

- Excetuadas as para Q exterior, que serão sempre anuais, as 
a~sint'\uras podt~r"'se~ão tomar, em qualquer época, por seiS meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto ·à -sua aplicação, solfcita~os dêem preferência 
a remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tr~soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementes às edições dos órgãos oficiais serão forneofdos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

-.O custo do número atraJ;ado será- acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exercício decotrido. cobrar ... se-ão ·mais CrS 0,50. ___________ , _______ _ 

PARI'IOO SOCI.At 
PROURES~ISTA 

PTB - Nogueira da Oama 
PL - Aloysio de carvalho tlll 

-:r:=-:..~::.=.:---=~"--~- ··===-

Comi§são de Agricultura 
P'rB - Nelson Maculan - Presi­

dente 
PSD - Eugênio Barros V!c .. 

?residente 
PSD - AIO Guimarães 
PSD - Paulo Fernandes 
UDN - Lopes da Costa 
UDN - Ovtdio retxeira- ~ 
PTB - Fausto CabraJ t7) 

SUPLENTES 

PSD - Pedro Luduvtco 
PS.lJ - .Jefferson de Aguiar 
p::;u - Sehast:!l.o Arcner 
UUN - UeJ varo 
UUN Lrtneu Hornhausen 
PTB .:.... CaJado de Castro, 
PTB - Lima I eixelra 

Reuniões: Quintas-feiras, lU 16 ho• 
ras 

Secretário: Jose Aristides de Moraes 
f'l.lho. 

Comissão de lõducação e 

Cultura 
PSD - Menezes PtmenteJ - Pre,st.. 

dente.. 
PL - L\~:::m ae Sá - Vtce~Presiden• 

t' 
PSD - Jarbas Marjnhã.o 
PTB - Sauio u:amus 
PTB - Arlmao t{oartgue-· 
ODN ftegtna1d0 11'ernandes 
UDN Padr€ Calazaru 

"'':".)L.I!..N 

)psn - Lobâ~ -~a -Silvetr~ 
PSD AlO Gwmarães 
UDN - L.Jno de M.at.os <do PTN) 
PTB - Cata··, cte ... lfastro 
PTB ~ Lim~ TetxeJra 

PL -:- Aloisio de carvalho 

ReuÍ1.iões àS qutu·tas-felras. àS 16,00 
horas Secret,Aria: Marta Helena 
Bueno Brandão. 

d<.' 1 José Maynard - Sergipe, 
t'ARTIUO I'RABALWSTA 

• NACIONAL 

SUPLENTES 

Pso - 1 ArJ vtaima 7 - Paralba. · 
8 - Alagoas. 
9 - Alagoas. 

lO Heribaldo - Sergipe. 
11 Ovtdto l etxetra - earua. 
12 UeJ Caro -· &:sptrito Santo. 
13 Afonso Artnos - c Licenciado Em 

exerc!cJG o suplente Veria.tfcJo lg"re· 
tas1 - Guanatlara 

14 Padre C:tlazi'lns - Sãc Paulo. 
lá Irmeu HomhatU-en - Santa Ca· 

tari.na · 
16 UHrnc! Knegen - Rio Grande do 

Sul 
Yi Milton campos - !\Unas Gerats. 
18 Joào VilHsbnas - Mato Grosso. 
14 LopeF- da costa - Mato Grosso. 
20 Coimhra Bueno - Gutâs. 

I'AH'fll)() I'RARALIIJSTA 
tUtASIJ.EIRO 

o 
l V1valdc Lima - Amazonas. 
2 Ma!hJas OIIITIPlO - PiaUl. 
3 Faw::to C::>hra/ ·CearA. 
4 Ar'!,emuo de Figueueao - Po;.rat~ 

ba 
5 .Bano.!' Carvalho - Pernambuco. 
ti LnuriVfll i<ontes - Sergipe.· 
~, LimR J erxf.ira - Bnhfa. 
lS C:.H·I'ldo de cn:::tro - Guanabara. 
9 Arlindo R.ndrlgue~ - Rio. 

1U Mir-wl Cullto - Rlo Ce Jat}P.lro. 
11 Nelsr;n l\1.;-Jr-ulan • Paranâ. 
1? Sanlr t'Vlmnf< Santa Catarina. 
1:~ Nn~p·e\r-a da Gama - MUlas Ge· 

r~!s 

l..lf'PilC"l:lc1o o sr Leõnldas Mello -
1 Pia n) \ Em P-..:Prclrio o Suplente. Sr. 
Mt:nr!(lnca Clark tPR.l. 

P!\K 1'1110 UBEGT ADOR 
1 Nr.vae_c fi'llho - Pernnmbuêo. 
2 · A!n!.~ir ·dP Cnrvalho - Bahia.· 
3 Mem df Sé - Rio Grande ~o Sul 

·--., 
\ 

' 

' 

Linc. de Matos - São Paulo. 
MO'I'IMEN'l'O rBABALHlS'IA. 

' RENOVADOR 

Paulo Fender - Pa.rA.. 

PA.R'I'IDO ltEPUBLJCANO 

Men.donça Clark - ~laul. 

SEM LEGENDA. 

Dlx·Hutt Rosado - Rio Grande cto 
Norte, -
CO~PJSSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
Moura Andrade - Presidente 
Argemiro de Ftguetredo 
GUberto Marinho 
Mourão Vieira 
NovLt:s Ftlho 
Math1a!" Olympio 
Guldo Mondin 
Josquim Parente t9) 
Rui Palmeira 

Comissão de Constituição e 
Justiça 

PSD - Jefferson de Aguiar - Pre .. 
stdente 

UUN - Milton Campos - Vlco-
Presictente 

PSD - Sylvestre Pêrlcles 
PSD - RUJ Carneiro 
PSD - LObão da suvetra 
OON - Herihaldo V\elra. 
UDN - · Afonso Arinos 
UDN - Afrânio Lages 
PTB - Lourival FOntes 

PSD - 2 Benedicto Valladares 
PSD - S o .. par ·VeUoso 
PSD - 4 Menezes Pimentel 
UDl\1 - 1 João Vlllasboas 
UDN - :1 Daniel Krteger 
UDN - S Berglo MarinhO 
UUN - 4 Lopes ela Costa 
Pl'B - 1 Barros Carvalho 
PTB - 2 Lima relxetra 

PL - I !llem de Sá 

Reuniões: Quartas-feiras às 16 bora.s 

secretArio: Jose Soares de Oliveira 
Filho. 

Comossão de Economia 
PSD - Gaspar veuoso - Presidente 
Pl'B - Fausto Cabral - Vtce~Pre• 

stdente. · 
UDN - Sérgio Marinho. 
UDN - Fernander. fé.vora 
UDN - Del Caro 
UON - JoãQ AJTuda 
PSD - AIO Guimarães 
PTB - Nogueira da Gama f9) 
PSD r Paulo Fender 

SUPLENTES 

PSD - 1 Eugênio Barros 
PSD .J. 2 Sebastião Archer 
PSD - 8 AlO Oulmatães 
UDN - 2 Ovfdlo retxetra 
tJl)N - 1 lrlneu Bornhausen 
UDN - ·s Zacartas Assumpç§o 
UDN - 4 Sérgio Marinho 
PTB - 1 Lima retxetra 

. 1 

Comissão de Fin_anças ! 
(IDN - Uan!eJ Krlê!Wt - PtésfcÍente 
PSD - Ar/ Vtann" - V!ce-P«lll• 

dente 
PSD - EugênJd Sarros 
PSV - Paulo Coelho 
PSIJ - GBI!Pal Velloso 
PSD - !Abào àa suvefra 
PSlJ - Vtctortno Fretre 
UUN trtneu Bornhausen 
UON - Fernandes rávora· 
PTN Wno de· Mattos 
UDN - Lope:: da Costa 
PTB - Nogueira da Gama. 
PTB - Barros Carvalho 
PTB - Saulo Ramos 

- Dfx·Hutt Rosado 
Pl .:_ Mem de Sé <111 

SUPL€.Nt'ES 

PSD - Silvestre Pér1cles 
PSD R.uy carneiro 
I?SD Jarbas MaranhAo 
PSD - Meneze~ Pimentel 
PSD - Pedro Luctovtco 
PSO - Fil!ntc MUI!et 
UVN Coimbra Bueno 
UD.l\1 - Zachartas de Assumpçft.o 
tnJN João AJTuda 
UDN - Milton Campoa 
ODN João vmasbOilB 
UDN - Del caro 
PTB Fausto Cabral 
PTB VI vaJdo Lima 
PTB Arlindo Rodr1gues 
PTB Calado de Castro 
PTB - Ltma rehtetra 

PL -.. t\Joysio de Carvalho 
PTB - 2 Saulo Ramos Reut'ltões: Qutnt.aS-feiras às 15 ho• 
Reuniôes: Quint.~.q.felre.s. às 16 horas ras. 
Secreté.rio: Jt ~ bf'..ares de 0!!--.;elrs Ser.lrtârlo Rena to de Almeida 

Filho~ "'Jhenl.ont. 



Quinta-feira 1 

Comissão de Legislação Social 
Presidente: 

Senador· Lima. Teixeil"'J. - PTB. 
Vice-Presidente: 

Senador Ruy Carneiro - PSD. 

Membros 
Senadores: 

Lobão da Silveira - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Afonso Arinos - UDN. 
Afrânio Lages - UDN. 
Lopes da Costa - UDN. 
Vivaldo Lima - PTB. 
Ar1;ndo Rodrigues - P'I'B 

Suplentes: 
Sebastião Archer ~ PSD, 
Si17estre Péricles - PSD. 
Eugênio B'.lrros ...:... PSD. 
Dix-Huit Rosado - UDN. 
Padre Calazans - UDN. 
HeriOOldo Vieira - UDN, 
Barros carvalho - PTB. 
Lourival Fontes - PTB. 
Nelson Maculan - PTB .. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 16 ho­
os. 

Secretário: Cid Brügger. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Presidente· PL. 
Senador Alovsto dt' Carvalho 
VIce- Presldent.e · PSlJ. 
SenadOJ Jarba~ Maranhão 
Senadot Sllve~tre Pérlcles - PSD. 
Senador Padre Calazans - UUN. 
Senador Coimbra Bueno - ODN 
Senador Calado de Castro - PTB 
Senador Fausto Cabral - PTB. 

SUPLENTES· PSD. 

Senadot Ruy Carneiro - PSD. 

Senador Benedicto Valladares 
PS!J. 

Senadcr Sérgio Marinho - UlJN. 

Senador Regtnaldo Fernandes 
UUN. 

SenadO! Nelson Maculao - PTB. 

Senadot Lourival Font.e.s - PTB. 

Senador Mem de Sá·- PL. 

Se~retárlo~ Ronaldo Ferreiro Olá~; 
O~iCJ(,\1 Leglstatlvo - Pt...-8. 

ReUniõeS: Quartas-feiras. às 16 ho~ 
ras. 

Com~são de Relações El!tejriorer. 
p·f·s - VIvaldo Lima - Prro1dí'nte 

UUN - João VUlasbOas Vice· 
P1 es1dente 

UVN Atrftnlo Lages. 

UUN - Herlbatdo Vieira. 

PSLJ ~enedlcto Valladares 

PSV Gn.snar Velloso 
PSU r'ilinto Müller 

PTB - Lourival Fontes 

PL AJm;slo de Carvalho t9l 

SUPLENTES 

LTUN Milton Campos 
UlJN João A.rruda 

UDN Sér~lo Marinho 

PSD Men"'ZN PimenteJ 

PSD Jeffer.<;on de Ag-uiar 

P80 Alô Gulmarãf'S 

PTB - Nogueira da Gama 
p·rs Barros Carvalho 

Pl - Mem de Sá 

FV::•uniões; Quintas~fe1ra.!= às 16 ho· 
ras 

Secretario: J. B. Castejon Branco. 

Comissão de Redação 
Sérgio Ma.rlnho - Presidente 1 UDN l 

Ary Vianna - Vice.presldente !PSD> 

AIO Guimarães IPSDl 

Affonso A.rlnos cUON) 

Sóurival Fontes (P'fB) 

1 Padre CsJazans 1UDN) 

2 Heribaldo Vielra tUDNl 

1 Caiado de. castro (P'fB) 

2 Lobão da suveira fPSD) 

Secretârlo -.sara Abraão - OflclaJ 
uegislativo. 

Comissão· de Segurança 
Nacional 

UDN - Zacarias Assumpção -
<õlOEtPt.e, 

PSD - Jefferson de Aguiar 

PSD - Silvestr~ Péricles 

UDN - Sérgio Marinho 

PTB - Catado de castro 
PTB - Arllndo Rodrigues l'll 

SUPLENTES 

Pre· 

PSD'- Jarbas 
t'l'esidente. 

Maranhão - Vice 

PS!J J:luy Carneiro 

PSD Jorge Maynard 

PSD Victorino 1"reire 

UDN João Arruda 

\JIJN AfrAnio Lages 

PTB - Saulo Ramos 

PTB - Nelson Maculan 

I tor PL-3 solicitando m~xílio doença e 
pagamento das ''Diárias de Br.asilla 

Comissão de Transportes Co- no período ""' 29 de iulho cte 1~61 " 
. • Ob p. bl'· 22 de egõsto de 1962; 

ATAS DAS COMiSSõES 

mUniCaCOeS e raS U IOaS Requerimento no .49D-62 de MMia 
~ !\DA Judith Rodrigues, Ofio'.al Arquivolo· 

ATA DA W~ REUNIAO, REALIZ. gísta, PL-3., pedinü'O anda.m-ento de 
EM 24 DE OUTUBRO DE 1962 solicitação con.c:.W,nte de requerimento 
Aos ~inte e quatro dias do mês de n9 20õ-62; 

outubro de mil novecentos e se~en- Requerimento n9 351-61, de Heré .. 
ta e dds, às quinze horas, na Sala 
das comissões do s-enado Federal, dio Del Giudice, Eletricista, PL-7, so-

J licitando apostila de seu título nc1 
presentes os senho~·es Sen~d~res, or- símbolo PL-6. 
ge Maynará, pres!dente, Joao Arru­
da e Fausto Cabral, reune-se .a ~o­
missão de Transportes, connuncaçoes 
e Obras Públicas. 

Deixam de comparecer os se~hor~s 
Senadores, Coimbra. Bueno e Vlctorl-
no Freire. .~ 

E' lída e ap:·ovada. a Ata da reumao 
anterior. 

Iniciando os trabalhos, o Sr. sen-a­
dor Jorge Mayn:.trd p:1.ssa a Presidên­
cia 'o senzdor Fausto Cabral de 
acõrdo com o parágrafo único dq Art. 
82, do RegJ:mento Interno. 

Prosseguindo, ·a Sr. Rel~J.tor Jorge 
Maynard lê o seu voto sôbre o Pro­
jeto de Decreto Legislativo n9 5, de 
1962, (n9 32-A-59, na -câmara) que 
aprova o Acôrdo sôbre Transportes 
Aéreos Regulares entre J Brasil e o 

Ao Sr. 19 Suplente 

Oficio do SerV':ço de Biemetria do 
Ministério da Saúde comunicando que 
Erzik. Luiza. de Souza Mendonça, Ofi­
cial Legislativo, PL-6, do Quadro Anf'­
xo, necessita de mais de &O dias de li­
cença para tratamento de saúde. 

Ao Sr. 21? Suplente 

Tomada det preços para aquisição de 
medicamentos; 

Tomada de preços para compra de 
estantes de aço; 

Instalação de equipamento de áudio 
na sala da Colllt<;são de Relaçõ~s Ex­
teriores, solicitada pelo seu Presi­
dente. 

Uruguai, bem como o respectivo Pro- Aquisiçlo de material para o Ser-
tocolo de Assinatura, firmados em viço Médico. 
Montevidéu, em ·28 de dezembro de 
1956. 

Lido o Voto do Relator, o Sr. Pre­
sidente submete a votl.lção, tendo sido 
aprovado unânimemente. 

Nada mais h-3-vendo a tratar, encer­
ra-se a Retmião da qual eu. Ronaldo 
Ferreira Dias, Secretário, lavro a pre­
sente Ata. que depo'.s de aprovada, 
será assinada pleo Senhor Presidente. 

Comissão Diretora 

Ao Sr. 39 Suplente 

Requerimentos n.s. 341, 549, 35-0, 3f•7, 
394 e 398, de 1002, respectivamente, 
de Agenor (J()mes Cardoso, Hélio das 
chagas Quirino, Delmiro Saldanha 
Ramalho, Prudência serra Rodrigues, 
SUmário Rodrigues e Manoel Porfírio 
Bezerra, todos servidores "Pro-Labo­
re", solíeitando lil.eihoria de salário, 

A Comissão de Classificação 
de Cargos 

Reunlôes: Qutntas·teiras. à$ 15 bo- 16íl REUNIAO REALIZADA EM: 2!> 
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Requerimento nc;o 325-62, de Ernandi 
de Alcântara Oliveira, Lavador de AU• 
tomóvel, solicitando revisão do en~ua .. 
dra.mento de seu cargo. 

SecretArio: Julieta Ribeiro elo~: San­
tos. 

Comissão de Saúde Pública 
UDN - Regínaldo 

Presidente. 
Fernandes 

PSD AlO Guimarães - Vice-
Presidente. 

UUN - Fernandes rá vara 
PSD Pedro Ludovtco 
PTB Sa ui o Ramos - t6l 

SUPLENTES 

PSD - Eugênio Barros 

PSD - Jarbas Maranhão 
UDN - Lopes da Costa 
UDN - Sérgio Marinho 

PTB - Arlindo Rodrigues 
Reuniõe-s: Quintas-feiras, às t6 ho-

'"" Secretàrio: Eduardo Rui c.arbosa. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Pública~ 

PSD - Jorge Maynard 
oenr.e. 

UUN - Coímt'Jra Bueno 
Prt>"-1dent.e 

PSD - Vlctorinc Preire 
UUN Joâc Arruda 
PTH Pausto Cahral t5) 

SUPLENTES 

PSD - .Jefferson· de Aguiar 
PSU - Paulo Cnetha 
UUN sergto Martnho 
UUN - Lmo ae Mattos 
P'l'B - Nelson Macu1an 

Presl· 

VIce· 

Reuniões: Quartas feira~ às 16 hora~ 
Secretário: Ronaldo Feneia Uiaa. 

Sob a presidência do Sr. Moura 
And1·aA.e, Presidente, presentes os 
Srs. Ruy Palmeira. Vice-Presidente, 
Gilberto Marinho. 29 Secretário, No~ 
vaes Filho, 49 Secretário, Mathias 
Olympio, 19 Suplente, reune-se a Co­
missão Diretora. 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os S.rs, Argemiro Figuei­
redo, 19 Secretário, e Mourão Vieira, 
3c;o, Secretário. 

A ata da reunião anterior é lida e, 
sem observações, aprovada. 

O Sr. Presidente distribui os se­
guintes processos: 

Ao Sr. 29 Secretdrio 

As contas- apresentadas pelo DTUI, 
referentes ao exercício d'e 1961; 

Oficio do Presidente da Comissão 
Parlamentar de Inquérito sôbre abas­
tecimento solicitando pagamento de 
gratificação aos funcionários que 
prestaram serviços à referida cOmis· 
são· 

Requerimento s9 '530-62, de .José 
Arthur Alves dll Cruz Rios, so!ialtoan­
do autorização para ausentar-se do 
país. a fim de participar de Congres­
sp Internacional de Sociologia, a rea~ 
hzar-se em Washington, nos Estl.ldos 
Unidos da. América; 

Oficio do Diretor Geral solicitanc~o 
seja arbitrada a ajuda de custo dos 
fune=onPrios ~ serem transferidos pa­
ra Brasília. atualmente. 

Ao Sr. 49 secretárig 

Requerimento nl? 501~62, de Ary 
Kerner Vcfo;n de Castro, Oficiai Le­
gislativo, PL-3, solicitasdo os benefí­
cios consb..ntes da Lei n9 4-.Q69, de 11 
de ;unho de 19ü2: 

Requrrimento nQ 474-62. de Juven­
tino Afonso da Silveira, Porteiro, 
PL-6. solic'tando ldênt!ca vantagem: 

Pedido de móveis para a porta.ria: 
Requerimento no 513-62 e 514-62, 

ambos de José da SUva Lisboa, Reda~ 

Prosseguindo nos seus trabalhos, a 
Comissão indefere recurso interpos o 
pelo Motorista Auxiliar, Nilo Gonçal­
ves Martins, contra a organização da. 
li::."ta tríplice, organizada pela ComiR­
são de Promoções, para preenchimeu. 
to da vaga aberta com a aposentado­
ria de José Lop,.s do Amorim. 

Em seguida, promove, por mereci­
mento, ao símbolo PL-9. o Motori;)ta. 
Nelron Gonçalves Ribeiro. 

São deferidos os requerimentos de 
NE\Stor Gomes dos Santos, "p:-o-la­
bore", solicitando sua readmissão, 
visto suas faltas terem sido decorre-u~ 
tes de licença t>ara tratamento de 
saúde; e de Lúcio Machado Tosta, 
Inspetor de Segurança, solicitando., 
abono de falta que lhe foi atribuír"ft 
quando .se achava em serviço, diriginclo 
a Kombi do seu serviço. 

A Comissão autoriza a aquisição de 
40 caixas de Stencil oara a máquina 
de reprodução eletrôn-ica "Gestefax'•; 
e de 10 eseovas completas e lO sem 
garra para as enceradeiras LM. 

De acôrdo c(''(} o parecer do Sr. 3c;o,' 
Suplente. é deferido o Requerimento 
nl? 150-62, no qual Luiz Fernando cte 
Sá Mendes Vianna, Redator. solicita 
pagam.ento de diárias que lhe foram 
descontadas. referentes à convocação 
ext.raordinária do congresso Nacional 
em 1001. 

A seguir, são indeferidos os seguin­
tes requerimentos: 

N9 461-62, de Orlando Pinto de Sou­
za, Ajudante de Porteiro, solicitando 
contagem em dôbro do t~mpo de ser­
viço prestado durante a guerra; e 

N9 509-62, de Cláudio dos Santos, 
Auxiliar de Portnria, sollcitnndo ato~ 
no de faltas por motivo de doença em· 
pessoa de sua familia. 

E' mandaàa arquivar. em face de 
suas· conclusões, a sindicância i:n.stau-



.rada. contra o Mü~orlsta. Ant.nn:o JsJ;;é ~ ... ~ndo número legal, dec\ar() aberta a 1 Sá.o ltdos e deferidos os segum~ citando a no,mcaçãc de Çomi;.são -de 
Vianna., em virtud~;; de quelxa p_pre·lser:;são. Vai se1· ltda a ata. I tes Inquêrito no Set·v1ço de Navegaçã~ da 

l \ d p r Ari . Amazônia e Admmistra~ão do FOfto 
sentada pe 

0 
If'..spe ar e 

0 
lCia - o Sr. 2.1) SecretánoA procede à 1

1 

Requenmento n? 669, de 1962 do Pará, a. fím de. •_PUl_·ar: -
yaldo LeonJs Bastos.· . leztura da ata da sessao .anterzor, · a) causas de s<.'"!' sct'VHio o cauda."Jw 

Em relação ao Req_uerimento . . . . . .. que· é aem debate aprovada. Senhor Presidente, rlu Solimões- no 'Estado do ,Ani-azonru;. 
·n9 4'73-ti2, ·no, qu~J Ro.sa Batista Mi-_ Requd.io, na forma regimllntat quu.~ ttpenas c~m um nuvio de .do!s em dcts 
r.anaa Oficial Lt::?-islativo, solic\t..l- lhe 0 _SR. PRESIDENTE: .sé- oficie ao sr. 1-.1inistro <la Fazduda 1 nwse.s, q~ndo n-q_t·e~i"l- ~9v_ulaçào, t~m-
'seja Paga.· diferença da grati!Jt?ç-~o Sôbre· a mesa· comuniea.-;ões ,que n-ãO aolicltatJdo infot'IJ.):Jl' .se tem c<Jnheco i r.;.:;m brastlelra cal ece ae oo mi..U!mo de 
;adiCional, determina a . Com;..ssao ser lidas -pelo sn 1.-9 se.cre~á.t:o:. mento da ·evRsão clandestina -de nur-i esca~a de doLQ. ou -três navios em •.·ada 
agua-rde a abrrt'nra_ do créd:to já pe- . _ _. r:.teha, pe!es de animaiS. s11-..·e.tlrest cotl- ; mês; 
dldo e em tra.ntltaç:ao na Camara dos São ltdaB· as seg~.ll.-nte:J ros -de Ja<::at·e Ç-'!;<'ta cJrut, l'{"'Jr-'JJ.u""; Q 1 os m<)tiv~ -4a cyrnr:u~çv.tHlR .n"':;H .. 
iDeput~dos. - F,:m 31 de outubro. de 1962 _ · na, JUta, cacau: tec..~ para_ o e:uer~or, I gincia e com:-est:.eJ:!t-em~l~te .da ft.J~ f. -de 
\ Por fim, a COmi3são teiman-do . . . ' nmadamente -n~ z.r.>na -do TIY .s~!b:nti"'ê:'3 • .:.uluções para ~·Çil. c;e ':watrQCt'nt~s 
'Conhecim~Wt.o do inquénto H~S.l1~:ado S~nu.o.-. l?r-eZl-t\~lli.~: · . .f'1onte:ra com -o pe1u e OO'ôrul..-m, (.'Jl.U.-; T'equerl!nent~ <te -serYJ.ctores C.uqu.e.a 
pela Comiss-o P&l'lamentar, c:-1ada Tenho a ~honra 'cte comuU.:..car a j.Sti-ndo actntuacfã5 pt·ejuízo.s fiJ!ánt.~l-ro.:; t ~mnrqma, 1-'tt~C.J:ltio ,Wl:)re: . 
pela Re.s.olU'?âo no 11, do corrente ano, Vos5a- EXcelência que .me ausentar~~ pa-ra f' Esta~ do Amru>JQ~-?S- ~ ncta~a~! i - efetivld2.ctê, 
envia ao PlPnino Projeto_ de _R~;.solu- tio Pais dentro d.'e ouc.os dias, a fm~ men~e a umao, pela crtm.n_osa eq1u:'..;..l .. 
ção~ coUSil~1ancm.nt'lo as medidas por ~·le no~ óe<;cmpenhop de m'issão cmn e~nc.:u- t~~s poucas ~m.t-ortdaaes tedetat-o: 2 - 1rualilbl'i-!iade; 
~la sugerlaa. . -·' ·~u .,_ _j ·t· 1 !a:allzaa.ts em Capacete, t:aso _ccntta- . ~ :..~: . . _ • ..._._:.~e me dh ~1gyw o S~nauo, pat 1~~- rio mtfl.(!-1 e Q- E:/.:-'1. q--._.:·s ~" ort;:-::-n- 3- qUplyct ..... u.-o-, 

Nada. ~lP.:is"'haven-d~_.a trata.r::-o .. ~- ~~;· d~ Oç~~gaç~to th 1 Con~r,e5&0 N.a-c1~~ d!!D.cms ~~mndas ha salvaguarda fl-j 4 _ re~lf-"S'õlitie~ac;:õ~s. !lmer..indo a$­
nhor fr-e Ht . ~ e-nce.u,~~· n. : -. ,-;-- ,--.~,.que Yl:>.ta~a a Al~ff':_a .... b.a .a conVl- ng,ncen:a do Esl..adv- du .• A~azonas e. ~lm dlreito Üt;.wtLtt e certo dos lllt-e. .. 
lavr:nõo r;:. El.a~drn.._,?ã,.- · V 'l:l.l., ••• ~e ao Parlam~nto Ale:r.ao. ~ obrJgatõnam~nte da Uhtaoa. .-: -t"'-&-$RdOs, geJ.$ndo ne.s.cou-t~utametH~ e 
D. _ue.or·~=~~ ..... {~. yr .. ~'áno da Com.s--J At-enct. osas sauda~es. Afrânio Sa!a.das..Se.;:...~õe<i. -em "3! De O\l.tu_tn:o, ·~nseq_ u_·~te ~p:::'estikio W; .. au!;tlrkla- . 

. _...~ao a pres.?. • e n a.. _ _ ·. .Lages. · / de -19,52. - Paulo Coelho. .,. 11-es ·co-nstitt~ídas; , . 
- . _,..._ . ; . . . c)- se o qío-n"W.ute · .arreça-daqo vem. 

' ·. . • . . · • . :tem 3L de outtl)2ro de 1~62 Requerimento n9 67!1, de 1962 sen~o rigorosamente tqJlicado, como 
Cormssao· de Legl~laçao SocJall . Senhor Presidente:.· . . • . prese•ne o\Cóctigo de contubiltc.ade 

' \ A - - • - f -. - .. senh-or PreSIÇiente, Pllbllea··- . 
1~ REm..,r~-:l. _RKI\.LIU)J.A ~ 3.t ~ •..-.:.,.nho a honra de· ~-•llllt'car ... - · - - · d' ~ -' - d ' "tt•rq"'" DE"-OúTUBRO Dl!1·:12-!i2 · - j - ... "" ~ · . - ............... _ ~ Requeíro. nà f erma reg. 'llental, se;:- R_!> ca_us.as _.-e :aque_a n<L. .. ....h 
. _ -. - F _ . ~-yo_ssa ~celêncla qu-e ~ ~usenta~el }a ~oficiado au $r·: MiniStro <ia Ae.'''"J- p.rati~r C!'liDeS' p1't!Vlstos em le1, quan~ 1
_As -16,00 horas, na S~1a das Cytm~-Ja.o Pats·-del\tro de ,pouco~ -~h-as. -a :f1m ··náutica A'Oli<:Jta.udo jntO!"):Uar sõb,re o dp a ro.o.~s .a!l.o.s_vem e~pl~.ndo tra ... · 

s~es do s n~do F-ede-rftl • .sob a .P :~- 1 qe~ n~ d~ese:nPenho de mJ.s.::.ao. C:Oll1 .que aDdam--:mto ~ -término _'-ao campo Qe b:?:1had_ores braçais em turma ~e con .. 
S1d!ncia do Sr. Senador M~uezes PI-~m-e dr.sQ_n.gm·. o Sena-do, pa. r-tlcl_par da· ·pOus-o _que_ se- preJ.en. tl.e instala-r no .. Mu- s-en.'açs.o, p.ro.cessanào .o.·· respechv_ o pa .. 
mentel. pr.~sent-es,. os_ Sr.s. .Se!Jador-""S ~e~a_çii.o -do C~ngr_esso -~ftciona1 que nic.fpiO de- aumaitá. .sabi.cta ·a entrega . gamento de s~rios em. fillha. sem "Pl'-0-
Lopes d?- Cc-<>"11~ -E~r.-!~!1-do Vi~rra, V!- nstt.ara a Alemanha a. convite· · .Ç.Q da competente ve1·oo ·à QAMARA, ·nos ce5sar o J)escon\-Q obngatõrm para o _ 
valdo Lrm.n. -e:.: .... _ebash!;O Afche:~-, reu- Parlam_~nt~? -_Alemão. • · . ·. - têrnios da inf1!rma~ào ai)terior ·or!Un .. Instituto. ,?e A,_PQ?er...ta~oria. e Pensõe-:; 
11_e-se a Conmsao. de.~egi.sla-;;ao So- :, .,_- .·" ~ - _" . da daquele- MlniStérlo. _ _-dos Mantnn~.;epns,enue:ptem~nte a...ti· 
_m~. _ : . _ . t-cat~-~~~w~as _saudaçor... - .Fausto _Sala. da::;_ Sessões._30.~de outubro d~ .~nd? _na Il_ll,">.er~~- -ceuten~s d-Pqt:ele.s 

Deixam t,;e-,-coinpo!'e.c er --com. 111. Q..tivo.l - ' " 1962. - Paulo Cotlho. qpe~anos __ o A~1&.s, _ pruq._ue .~ ~em -a 
Justifi-eat:"o o<; ~"Z. ·senaõw.es Lima · -Em. 31 ·q..e ffi!ÍUhro de .1962 · J~eno:r .aSSlste:uc.!a :ou prendeuc1a s.:t~ 
Teixeira,· Rnv --c.'nrnffiro, Afonso .Ar1no~?.' _ReqÜel;imêfiÍo ,n9 .Q71., -de ·1.962 c1al-oo--pr~~ute ~- -ni .f~turo.; · 
·LObão aa shveu-:1., Ai-lindo :RodrigueS Senhor PreSidentl?: ·_ e) ~o ?J-Ot~vo .g.e'wjor da -compla1:1 
e Afrân,O 1 ... ~&:~. · .,. Tehho a honra d_e· ~niíinicar -a SeiUwr Presidem-c, -. · ·"'· desorg-amzaç~w- dg.qne}a Autarquia, em 

· · ·' 1/o.!ilia Excelên-cia .qu~ me. a1.1.sentarei . R·eq. ueu· ·o, na 1-orma. , 01,1·m .• -·ntaí. ,que . todCI.s os Setol"es-:- sab-itJ.o que -o atual es.,. . !nicí.ahncn~~--ó ·sr 'Senrdlo-r -M-en-e.zts P .. -ta~A de oo·,~,, v·c,..,.. """"a"d acentu• - do· Pa1s .dentrO- de ._pouCos ·d)as,_.n fim tr d .uv _" • ., ....... -.""""-~ '"' O· ~~ .. Pimfntel relata -:f.avol,'àvclme·n-fe. o d d h -~ . ~ -- se· oficie. ao Sr .. Minis o' a Aero_nàua- das e danoo-os p_:z:ejuiZos à_ Amazônia 
Prójeto de J_,el ..da- $I-nado __ .n? 36-, ·de e no esampen o ""'e mls."5ao com que ttca snllmtan-:Io "SeJa autor1zado esc: - e· acentu~!!iai:nente , funcl.On.árJ~s . e· 
1962 .. _q~z J>"l'-fll'.ll di..'ti)osfuôe,:; -<!~ ·Lei_ .me :d!stinguiu o Se..'l.ffdn_. parttmpar da lla..s..de ~Vl~~.d-a Pana.ir nos Mumc1-:p_lu.s un:ã-o n~ que_ ta_n:e-- a parte finan·· 
n~ 3.5Cl, de 21 de "d.ezf'.Jl!b.l'O &-u.ss, Delegação do Con;rrewo Náe.wnal que de_ Nova 01mda _do Norte "7 no M .. a-

1 
ceira:'. . ,_ ' · · · 

e dá -outr:.1~ lFÕVidê-ncias: YlSita.rá ã- Alemanl1ã a convite do de1ra, çrucar:ã- - _P~-raná d'" uruc~ á., I f) a raz.ãc d~ não -escala de navioo 
.-- · · -- - !?atlrun.'ento ~Alemão. Tum_amqoa_~ --r1c ·;:::plilllõ~. ca-p.I,t;n ,daqueta··_"c"~rqu1a '""' "árlos -... -t·l- ._ .. 1 Suht:ó!:J-_!:Jo a' ·vofa,Ç,f._a é- ·o·:~_rcte~. t M =~--~l.-"" .... • "~ ......... "" · 

ap1·ovr.rlo U.."'1â.llimem:nte-:. Aten.ciósas saudãções. -no ,Jut-a-i, bem como em,ou ros lu- pio~ tecPfn c.Pados sabida e conhectdn 
·-r· . - U!_ctp.os. sabido..:_qu~ _:;~.que.~!! popu a- a ·fínalirl.a-de ti_aque1r-!' Se.TVii;QS.. e q~ 

A ;:;2gU't< "Jsa O.? ~'PM'lrv-rn o -si~ s-e- Em '31 -de outubro àe t9B2 1>oes, tambem ~~11eu~os, na o podem cons~ste em s-grvtr a eoleüvida.de em 
nador L~s da Gc-.5tá, .e:mil:e _ _mt~~r ; ... "- -:· _. permanecer .na sltuaçRu_ .de .aba.."'ldo- ge1·al-e ~~Lrn r.ão ·\<t>tn pr<oeed.st.._do; 
p~la--atH-o-r ~,. -~ tlo Prc~o -de 't:el_·da _ . q_en •• or Prestde:oie:. - ~- ~-- n.? .em que se enc~ntram, sem 0 oon- g1 qual~ rtecisl;_0_ t'lnal da c_omitiSâo 

• C~m:: ra- n_Y 5-:>, d-e 19:-62,. que 'tmJ:p_l!·.a 11. ·Tenhü ~a ·honra .-de-· comunicar n f-arto_ ..rle tr~~po~t-e- ·aéreo conc.e-d..Wo de .sfnGkí\ nr:it~ .~~~·_;,_ ....... linad?." ""'!.1 P'>:-
Jut'tshNi-o O~ Juntfl$ 'd:e Concil!a_riffi I Vrr.-.;;-a E.·\.~cia --que me au_<o;ent-ar-t-J t-a outr~ .local1 cle_?-~s-. · -...., Pr~idf"nte ·c.a _Rt>t~úlJlka .. s-abl.tlo qun 
e .Julp-am;o-t~o- de· V?lta· ~-ed~;.:t,. P<-~ do País .rle.Dt"ro d-e .pouco&-.;"9-fas, a. firrl t Sal$ __ .d-a;S Se~oes~--em ~~1 _de 0~~": ·o_ silênc_io cÓm.p]r.J-Õ. 'YfU.l set<vindo_ do 
h·opol•_<;. :--r:~ _q !vm-t~ e _El~rói, !lO Es- •de. n-J ·de.~ç de· missão co~ ·j bro_ d_e_ 196~ ~ Paulo. C®l~o. . ~_. -.. . "eBtL-nulo fi ren_ o-:_arã{) i:'IP. fatos delJtuo .. 
tado dn RJo de Jan-etrQ. -~ - -"- -qu_e me dlStmgnu o Senado, part-lci~ _- •.. - _. - ,.. sos -apur.ad-G.S e ~ a competente PU·. 

Sem J·estri:çõ-~ é· -o pal~ç~r ap.:o- P?-1' da De1~~o do ~on~Tesso N:\-_- R~quertmento nº 672, de-1002 nir>~o dQs resuc:n:_si-ve~s. 
vado. - ~ ~ ·' · c1om:ü-que :nSJta:r-á a A.lemanna a Senhor .Presid.e_nte, ; ~ Sala_da.s Sessoe~- -ao de outubro de 

· · · "Convrte .do Pa-rlamento Alemão. _1,002 . ..,... .Paulo Cddho: 
Nada ma'· ·Qavendo 't!Úe ·tratar; en- AteÜCiosas-- saudações. · Gaspar _Requetrci, nn fc-r.ma _r~giment-at; se-

0 
SR. PR~s.:Í:JEN'.I'.E! O 

ce-rra-s-e a ~P1 111H\c. lâWanão €Ui -c•a l''.elD~o. · · ja_ ofici'a.dQ ao Sr. Min!!Stro da Aero-. 
13rn~·er. • $l:'áf'tá..>it:l. ã pi'e$enH· ...a ta-,. náutica, solielt11ndo infon.:par ttv.al -ª' continua a hm:a ~do expedienre. 
Ql,le 11ma v.-z znr:--ova-da ser-à assina-da O SR. ·p.R_ESID.E..VTK: solução dada aos apêlos, que_ a Sua_ Elá oradOres mseut-os, _ 
pelo S-r. Pl'e.!'id!:>nte. · A Mesa fica. ..ciente. E;x:celê.nci-a formtllei sôbre~ _ ~ . .. t. Tétn a pnlavta o nobre Sonaaur 

al -duas ou trê& esca.w.s .a].ternnrlas Martins Júnior. 
ATA DA l t::q- SESS"O-. n• ip ,_.:;"<>lbdr~." m_ !"!• reque~·imento 'ljUe ?i. por semana nas cidades •cte Rumnttà. o SR. MAlt'l'lNS J(JN10R: 

\.1\.1 M- n "~ · ~· Man:.core, N.-rvo Acpuarã. B{)rba. e No.- - · - . 
SE8Sii0 L.EGlSIJrf!VJL PA•,. _ E' 1ido • a.provado 0 seguinte va o!inda Ao Norte. no rio-Madei"n.e (Lê_o seprlinte/di§curso) - Benb<>r 
lttl IJ:t>.,S! J\TUR'A.·€i~ 31 DE : . : . - . ' dentro":do_ perê.urso"Manaus~~rto ve- J?re:sidente, Senhores ·senartor_es__,_ -an-: 

PeaUeffffiCnto n9 668 ...Je 1962 lho: - • ·. . . tes dê dev_olv-e:r a, ·çqdeil'a .qu~ OCUpf'l c·;TU!:lf:1l"'E tSS2 . •. ' -: " b\.Jl'!rm:Zsão.para.que outras tmPl'~ nesta Casa j'>Of algum tempo ao se•l --"= · · R.equere.más que o Sena-do não re:all- s-as· ãéies!l entrem na linha, escalll ou verdadeiro dono, ·o que ocorrera D>;S .. 
PRESID;1NCIA DOS SRS. GIL-BEg- t.Zé:.sessõe.s ·llem haja cx_pectumte nl. P:ercurso·:vta:nãus-Brasfiia .. Manáns, ex- t:es próximos ·-dia,s, desejo .fazer ~~ ... 
TO Mt..R'JNHD .-E NOV AEB .P'LL-Hç;> 1 ~s~ •. n.o.s dias l e· 2 de novembro pr-ó.. tinguindo:se ~o Privilégio at_1,1-alment~ gumas apreeir;ções _cto· que a. prática · 

i:x1mp· · .. - · -- --· ccncedldo-a deteF.mlnaQas .companhias, da vidâ-- -me~fez registr--ar _ao longo de _. 
As 14· hóra$ e 30 Il).inutos ·acham- .. - ' . · J1tst.itiear..á.o - , ·com acentuado prejtÚzo' para o.s ba:- r;1inha existência.. ~- · . _ _ _ '~ 

'Se presentes os. Sr:s. Senadores.: _ . -· . hlfan-tes ·oaoHela -região Que -se vf'Pm Quero abord~r o . at\tl.::wnrsmo eco-
....._ · : ' - - : - E' tradição do senado não realii:ar obt;lgados na OHlioria das vêzes ..sem -o nômico que hOJ~ é mdesmentivel~ que 
__.._ Pau_lo_ Coelhp _,. Mar:tin~ J.unior sc.ssões n-os diru;~_- cnnsà.gl'ado9 :n -Todo.s. corifõrto desfrut~do por ·outras ~r-e.. não se pode ma~_;recusar~ e .QUetta}1S .. 

Seàastlao _Arclter - 111!ít1uas Otym;p~o --os santos e a FJ.nnâos. ·Dependendo, giões. serv.lditi;~ 9-e C"arav.ell~. e.te. .. as.- t:~n~au ~ -~ras1l em d~tas _m~t~~ 
_: Joaquim. Parente - Fernandes 'fla_ .. l#llrê~ do p1e'nártc formalizar essa sBguranCio nos l)as.sageiros 0, livre di- du;tn~tas _e moon):_pa,ráv~ts.- o B.e.sll , 
t'Ora - Menr:>..z.eR Pnnentel --...- Dt:r:-Huil deClSa~. apresentA~c-.s o preser.te re- ·t de e.s"olb 011 de &tabeleCfr ·pre- não e ma1s um ·só, -sao doiS! e o ver­
Rosado ,....., .• yovaes E1lho- Jar~as Ma~ q.uerifuento na segurru;.ça de que serã ~{.·ricias ;SEe-~ÚH1J;s a todos 05. bra..;. dadeiro é .... aquela irp.ensjdào verd~ de 
ranháo.- -B_rtn-g_s. Carva~h~ _ . ....,. . .Torge 1 aten_dido. _ . _ _ -~ _ . 'le~roc; ;"' "' di tiP cão. de -~S~'l~dn _ -onde sou- f.ilhJJ; 011de-- aí:IJ.da va:em · 
lt~aynar;d ~ Henbatdo ?tetra --- · O.vt-: \... Sá la das s~sões em -3.1 de. outubro <!e_ 51 Sfl.la ·-a·a~~m Rec::;ões~ "§() do·~'hutubro de indios nas -selvas e e§t~Uz_adçs;· onde 
cho Tez:retra ~-Aloy.sto· d.e _ca.rva1hp,

1
IS62-,- Gzudo _Mondw. e Gilberto M_a:- ,1962 PaU-lo to_êlho.· -· . ainda guar_dru_nos•co_m carmho,e res~ 

- GilbPito M.arinl!o- - ~oguetra ~ ríuho.. . . _: · _ • · --:- ·_ · ....__;,__._- - -· peito a con~inu_a9-a .c_olQnjz_:;rçfic por.-
Gama - MiUon Campos ._..,. Frt~dcnco ' · , - .,...~ - .. •· - . tt-.guêsa, para nós ate hoje marcan-
NunilR ~ .Fi/inlo'Müller. 7 Lopes da f o SR. PRE~IDENT~.. ' Reauenmentr n9 ·673, de 1.962 re nos~UQSSOS .destinos. ' . . 
Costa - Gasna.r v,eUoso -- Ne!~on \ Em Vhtude da O:eYlberaeão· do plenà-~- · · · · Quero referir-me. à Amazoma, com 
Maculan - Guido Mondin (23). . . rlu não haver ser.:::ã.o nci senado nos -,senhor -;?:,'.:'estdente, - - , , os seus Estados e Tet:rÜórios, com 8 

• > · , • • _ - < j dius 1" e 2 --de- ncv~mbro: , Rel:tv·êiro. m .. fOrma re_g~ental. que sua~ porçã9 -1tenit?T-ial ~proxiln&_P!"h? .. 
C' SR. 1 RE'SIDEI\'TE! · _ _SQ!)!'O a me1'a. reqnpj·im_f'nl-f1s de in- pe. Q.f!wie- aos ~cnhor.-e.s _ P.re.5idente ·_,da se da metade ~d_e toda a are a_ bl·.g:.:;~le~-
A lista de., preSença acusa o cnrn_pa- for:nações qtie .vão ser lidos ·pelõ sr, \ t'~f"~úb.1ka. P1·\meiro M:i'Li~t-ro .e M'.ni.s- l'a~. roft-S. q~c na c 'poss_ui se~ _dms e 

recitnento cte 23 Sr.s, Senadores. Hrr-'lot\1 Secrct-ârlo. · /tro da Viação e Obras Públicas
1 

so}l .. ·melO nulhoes de bp.bl.tall~. 

-·~·--



Quinta-feira 1 DIARIO DO CO~!ORI!SSC NACIONAL (Seção 11) Novembro de 1SS2 2277 , 
~=------e-:.-=---- -====~====~=-~==~ ~-'--=:.-~ ,;;,~:d_~=o=====··--=- - -•· -----~-.-..:1 --' 11 

Brasil ainda colônia., cuja função o SR. MARTINS JUNIOR -1 p1anlio, colheita; óe pe:::u6r' • .<l e s::us ~tos manuf!tturadOS:. !á, e r..~.é t~3'oro 
mestra. é produzir matO::rias-primo.s. A~l.t'deca· imensr.tncnle as pr.lavrns ramo" d1"Crc;c.;, Nf.o se p3'!a aquilo jna:ia rc·.!>lV}dO, pcrw_~·~'>- qu. e.. .• :w ru:. 
Anti~t..tn.Pn~e. a borrac.i.la, a cilstanha de v. ~á. que vêm e·~:iu-m:rnt~ cor- qlie ·r~Ie 1::lc:> r>o:-.:os produfrJ., c r.~.s cont::ro!JlCçao dc3 cc_·"L:-• O""..t_ co pa"' 
e 

0 
c."C::tP, "".;oduçfro hoj,:; .ccrc:;ctda l~~c--c.r c'> Qlt.} t~nl1o C::.Ii-o e a.D que cobram t'J.\:';~<; ,_{':rr.;..':;:!'}:s I:'J~o.s ~r· 1 t~~6nQ à-toa. Cl'J3 ra.::r-;11 ~~--J.:e. jt':>~l· 

Jr' 1 ainda pro!erini. tis=s p::~r né3 i.m~J07h.'dc.s. rada est::í! ficc.x a d.:mc-;a <h u:1 ~ ;. · '' "·1 e 
p~ru> íJb.re.s e pimo·J.?.~a do ro no, ~ern em c~.-r.:s_rondênéia com as cot •;6::3: lner.:or C:;:s m;,::l.:~~= . ~ 1 :' - :· nz. C.o 
-ccn:ar ccta a madeira qlla nrs d~~ a (Le:t1o) ~ , · · ,. t J.lo·s.t. iloas:-r-, a S::!~únúo mõ.ior <;.o Ql1'1 r"'.:.: .... ~.Ks F"'O CJt~ tr-r ... u~ .. nos.,!m:w:. o ... 
r·t~ntin. .~;.:::~:\ ·,1cs â!.i>\r.t, cl.ittitte 6.<1 l~? e1:1:- se f?l:>, c f:-.''! ~c""l mui~a 1,;::_.o l:::rl - :·: •..s c~~:::~~J - ~~ :.·;.:c'J_. o sr Pf'~·?.., rc,.~·.,.. 
i:- ll'H r~--., nt· . ...t1->"Cs q11e r:ot. ... ~n p:::- "rc~!'x::::r, é 'lo :,:'•: ·'o- ...,'nt· -:.or ne----.:::t bc~·i.O'S, L'r.~ T:"'.!l ot·a· r..:o ::~o t~Jt.'s 1r :c.~_..., m_.,.;s u ·1 ,.,... ... ·· 
1
•, ~"l' !no:>l" L'":( 1~.1"àO Jl.OS:O', t7:".U.bú: to:r _-.::t·'~~, {ti..'~ c~:a. v:~ Ll~S €.~~:-:'.'C pOl "''~ ; z.:--#;-,·---:_-:;}·: O r:~O •:" 1C.~'COrt .. 1 

•. • «-
1 

~.-. 
-~ -" - ~ ~ •. • .. -·:.:·c __ ..... :·.:.· .. -.. :.-.-~~ Q',l; r::_.~· •. -~ :. _o é? .. :~:: .. ::T:·~.:.:; J:.:~ ; 't.i'-10; dâ"'- L-rr....::...:~DS j:~co:.:..i:Gun .... ll..:J.I", fiitl~'"'::-"'') n::-!or.:l. • .. . . _ ·~. _ . "": _ _ 

.. ::! 

1 
·f''C L< . ..., t.n 1 -,:.·~·o e;): .. ·lrCL .. "J. rr~.-::;_m:n e c-ê~ .. ~:-'TI-"1 t-:.:~~ a er:-m ·· l.- •• ...... .. · :1' • · -.. n.J. 

~- ·;:l-~~-._11 1 ~; :~-~~ \~~~~~E~.·;~.tG~-~~j~: ~-~~~--~}:·~~~ll1:~~~;---~ ~tnc~n·~-~~~:~ o c:~:; t{~~ 1:;/.:\ t· ·:t:!~~-~~ >;,l ·~~--~~:~;~_{~:·r () Sr. P:'?'1J C~.~- :J _: .... 
-~· ... 

r. o'!! C'". '. 11' o c2 ?. u..:. ~ ·S r:, ... :!:;)-. I' ·:..n~ ·,-~:,·?,t'c~:~~.·~:a .... ~.~~.'-···~: ..... ' ·. ~-_ .. ;• ... ~~;n~oJ;~: 1 ;:-·,;,--r.:· r~ -\ · · :-. :. _ ,1·::_. -:<~ .. ~&::;:. ; ~ ~ _:- ~;:.:q~'~;~k it,.'.: .. ~"i: · . 
'

' , 1•,:- i"""·C'~J,_• ·l t1 LJ' t.:.:t~:) (..~ ' - -- .,....__ '-'- ""/ ·,-~-,·--:.·:_;·.-.":':"":·.·la~,,··~~<·,_--'.":-,:~.o,"·-.;,,,·.,: .• ~-'1 , ·----~·~,·-, 1 ~-.-· .• : .• ·._::~"S, ,_.r.i.JC:.-n.1.:J.::~~~- C: l:. ·á 1 ·· • ""0-..,_"s ............. ~,..~- - .• ·' ncT'l-- · _- • J, ~ • 

.-
· - ,t~:j,c~-:7,- -~.--~~ Y.S~7 .. ~:~·p~ ... ;:tr1"n'· e ~-a.~~;J· L; f,~~_~_,··~·-···,· ···:Jt. r~·; •<::, ... ~-" · 
1 .,·,-:·JrlO d.J t,,L_o, .~~·•.'J O t.l•~":. 1'1 ... . ---. __ • ..__, .._;) •. .u... . .......... ..., 

~ ,'-'J /.:;~_.~). -:~- -~:1 ;~-~~:~~ u~;\;):.~ "r~uc- ;_;~-~~-~--.~,.~.·.-~.~~-;:'·.·.·.:~.<·,·~ ... :'_-.-·.~."-~·~.õ.',f_~.:-~~._"·;· •. " •. ~.e. I t:.·:,;·,"r ..... ~~,-~ -~-~ .. -~~.·o\~.;.-~~::~.~ .:.·~.~:.-i .. ?êo~.- -~.,~_ .. _: __ ~ -.: . :".:1 o J: -~~-o f·. c r~lt;·•~-:; C"' . ..:: .oc.d, J:::<.iY.J:io 1.-tP:!. ~ · J .,··- J _ -- • .l... ·• ~ ·• h· -~- •.-- ... - -~~~·-"-~~~; 1/:;~r~:::::: 1._ ·• 

... 1·.:. .1· r...:.. c.:'-; G.'1 : ti'.i ·n:.:. ·o e t'.:l rle:: r• 11to !· -:!'..! o n~·fo tOYo. C!'.o é t'~ tc.,·.i. , ·n:·:---:;::.., ce c:•· -:' ~~ f-, ._f, .-,:. 

,, 

(,_.:'~liJ.. i: [';!ÚVJ:t:.ul~a Ct.lD !Ji"~S cli!:.· O f!l'~ M'~;;. r._r__;,-;n·:::-~t:n~e. Ql!"..f.Ji"lOS. Q Sr. P!'~·•o CC '"!O _;,! n:ni':- •- ... 1)•') r-)"' c_.,,. ... ,.,,.,·- ·.:; 
LJJ.c~.:.s 1'1'.:~ T1C.:; s.-p:.;.). l!rJ c.::ntros :r: C':.i.iO c·· ~-Clti- 1 0, r~ r:~s. f:l~a de v. L>)· 011~ro ey~l·d:? ·; . .,di~;.;;'J-à ·rl:-;-~--·· ,-- ·· "l 

y.·c•il;tarc.~. Os ctuai3 .L:-etes mcrlti- tu~'o? o-f:.de a mão-dc.·o'),-a, t.§cn1cn ~-:i ~:. ê··-~. 011 ('; r --1 -,· 
me:> c plH1C;"1tlllte•tte o deov:o ::,~.~te- n'_j R?o; roZls parcos recu':'S>"!;,? D~ que O f:~. li 'iF..'ll.l':S J(r"!'VJ:\.- eo~n 'n! :::-M;~3' co B~ 11 ::~ ,· 7 .""' ... " .·:. 

rr,\dCoJ cia-s merc."'C:.Orl.r:.s, oner-zm t~r·· m-zneira rnücn:::armns a....ev:-1.ancho que muito p1l:-7.'2i.'. 1 ~ro"-{b.:ro, i"'~·~h 'ftn~ .. ·v· -- ~ ...... 
li'.'e~rn~nte o C'J<>to tie vlda, sem que nos nrnea~a, -qum(.o sabe:noS que o o Sr. Pc·'l!h co~lho pe· mi~z +-1,o, -C'i t~r:.~1'ú~h-o •. r, ' · r:; 
~ 1 tm;.1~ orov:d&ndns p!lra desbarn.- nOFso caboclo +-r.:~ballia na.sun lavoura v. E;-.:,\ out1·o np.:!rH~~ !?":ricu1tores, procurav<".,.,t o· "r. ::os 
t.::.r tios cais e armaz~ns c::::m.s qua~ até dias a fio, para ·com o rcsulb.do o SR. M.H~T!XS Jú~!Oll ·- Pois: Ge:;;:m~e.<;, no in~J-!cr ( 0 -.;- e>, 1 -~-
êrilh'ls, ê'>se sindlcr-.to, o mais bem deSsa. 1'.1~-a. adquirir pouco mais que n:·.o! 1 <;untavam-lhes etn c:.r-1 ·;r, ~ ,,1. 
ooganizado do B!'c..sil. o n::~~5s:'i-rio p:l-;:a o seu aljmento de o Sr. Paulo Coelho- No inlcio d~ m."a- d"nl.l'~-1o fe4.cr"'l: ~ -··....., o r')-

O Sr. Paulo coelho _ Petmite um. dla. .sua brilh9.nte oração, V. EXa alqdm lrn~ êo de:!)utedo, fule11o <:~ ·- 1
.""; .n 

v. E:ta-. um aparte? O Sr. Paulo Coelho Permlte j ao desvio dos p:odutos da Amazônia. j.cnn~~1UiMm. J!:sse<; f!'12>-:-:..:~ ~ :o:-'r. , a 
v Exa ou :r-o apar--e? ~·Há pouco, perco"71 a rcg1ão do rio So- pr\]tit:'lram em tô:I2 :t ~ ·- l' ·! • 'l, 

o SR. l\fARTINS JUNIOR · · · · Umões, de barra:o e:n b~rr&eo de nos- Adi-!.nt-o que sem~re Cl"~ l"' · ........ -~P~ 
C 3m .sat!-Sfa;ão. O SR. MARTINS JúNIOR - Poi.s sos sem'"lhante.5. Inúmeras· fOTam as l'-rorrem ao FomeD.to t~·'· :::-1, t .. •-1': · -n 

0 
Sr. Paulo coelho_ Desde a m!- não. embarca'(ões p~ruan:.s e eolorobíana.s n!i.o s!o a,tendid:n, t'l11 ü:-'~:~~ r~e ~·1o 

l'Jla safdn. de B3lérn, em fevereiro O Sr. PU-u1.o Coemo- A~ora mes- que encont':ci, sln1!"a-n<Io o rio Soll- prP_o:;t.ar nenhuma a.~:{.'~·"'!-:·'t ·~. t:::-·i­
d:}s!~ ano, os Sindicatos a gue Vos~ mo, na minha terra, fa.l demmciadà ru.ões. Enquanto isso, os S.N.A.P.P., cultura ou à lavour1.. r· t:'Jr L~:> c:J~ 
.t:1. Excelência alude, organiz-c..dos na pelo atual Governac".or .do Estado, aue têm como finalidade p!"ecípu per- const·r-t-e1 no Foment-a 1-'.:-<.:T.:-l r.o F:ia 
prática. dos crimes denunciados, vêm eminente professor. G-ilb-erto Mestri- êon-er os rios daquela regiã-o ~êz-~ de Janeiro, terc~d'o.'i e c ... ~- ·U ·s :lO 
p:etteando ::to saido. do Capitão do:-; nbo, assaltos que vêm sendo -crimino- aus~nt:- porqun o solimões 0 ' cauda- pr~".o de Cr~ 3;4-S,Co c~~a .• e l' · ·:: H1.r" 
?orto3 no Estado do Pará e Territó- eampnta praticados Jl?:L" um grupo, losà Ri~ Solimões, que V:~~ t~onhece p:-~~ encontr-ei ~s CJr~:-~1!., :J:_ 1~~.:n 
r.-o d~ AUla:Pâ da. Capitania em Be .. exlS~nts. naquela rez1so e chame.-do I C(IIDO eu vive comlJl"'tamente aJJendo- yis.tadas no 1nt.rior do meu í. ....o. 
J'"'m, bem como de-' representante do gru_po S.ABBA destinado a. extorquir nado pZla Nave"'âcão da. Am.nzõnir esse~ mesmc.s te~çelb.o:;, et-·>; rr:-:-r·J5 
H!nistérlo da Marinha junto à De~ o suor e l?grimas de conter::.lneo::; notad~mente pelÓ.:( s.N.A.P.P. que' etrm&>~o; o_ue. ° Fomento. F"~·:::-~.. ·:.;.-:-:'>J 
l,·<rncia de Trabalho Marítimo. Agora meus oomo a seguir mencionarei. fuP"indo ês sua'5 elevadas fln.al1d.a.d.es' a G:rt'i .3-~o,OO, encont-r:·-r_<> w·~ c.·~ -:J 
rn'ésmo es·ive na terra que serviu de AqUÕ1.e grupo comprou miLltarGs de u;t'á pretendendo entrar na. cabc!::t~ com.ercupS, sendo '\l'€m~ rl"-• r-e ~~.-~a t''J 
l:erço a V. EX&., e presenciei oa tambores de essência de pau rosa, que gem. V. Ex~ sabe que o Govêrno Fe- Cr:'! l.OC:>,O.O e Cr$ 1.~':''1'::"., 0 ·~·".s'"': 
n•.ellclànac;.os Sinciica~os no renovat V: Ex\\ conhe?e com9 eu, cad~ p~!o deral p05.3ui duas emprê.-:;as na. cabo- nitlca di7er que o F~~~n.~ -~~ ... ~~:/ . 
s.;us apele-s dramátloos contra o ca .. preço de 81 mll cruze1ros, e 0 vendeu tagem: o Lóide e a COsteira... o no meu Estado,.néo r ... ~~r_., "J ···:·r 
p•tão dqs Portos e consequentemente per 4E6 mil cru2:eiros, tambám com- SNAPP. que teni corno finalidade e tr~ç2.1àt>s a a~1cu'tor€_s ~;1 r> ?[ ':1·~:..:.0·• 
con~ra o Delegado da Delegacia. de prou a madeira ar.uano, que tamb:'!ro atender à zona fluvial da Amazônia, res, m~ ao que .tudo lTl"+ ra C·i"11·.-~­
Trabalho Marítimo. V. Exa. que, co~ V. -E.'i:!i' conhece como eu~ ao preço de está adquirindo, por intermédio da samcnte trensaCiona t "r..:; rtl'lle:d~ s 
mo eu, fl.z parte do Centro de Na- 1.156 cruzeiros o metro cúbico, e are- trnião, navio para cabotagem, desprz .. com come-rolantes inf'"C;~-u.-,uTo-c~ e:- 3 .. 
vcgação Transatlântica, sabe que ês- vendeu por 53 mil e tan"os cruz!:-iros, zando sua-s !1nalida.Q.es que são exclu- tentes bor todo o int~r1or d~ r,, eu F:­
.ses Sindicatos normalmente dilapi- D mesmo metro cúbiCO./ Infelizmente, mva.s as de ater.rler às'necessida-de.s do hdo. 1!:' revoltante o que vt ~~~meu 
dam os cofres públicos da União, com o apressamento da viagem, vk'to rio Am?.z.onas e de seus af!"Jentes. Estado e ~ertamente V. F41 dna qt'::l 
porque, alguns são responsáveis pelos ter sido co~nvocado p~lo Presidente do Assi.sti -e nesse so;ntido enderecei ret o mes~o sucede ~o seu, onrque_a~ re .. 
desvios de mercadorias ccmduzidas Senado, n.:o trouxe ês...~s elementos, querimentos aos Srs. Presidente da v::rtiçó.s. federaiS, .no meu . :..~,.ado, 
pelos navios do Lóide e da Costeira. tl'!-as, um dia esta C~a tomará conhe· República, Primeiro Ministro e Minis:- nao funcionam, ex1st~ ane~ar, em 
- e!llprêsas da União - que respon- crmento dO fato. pm.s na opor·~unida .. tro da Fazenda _ a respeito da com- fach~a. Mais econômiCO ~:::w. pt~t·a 
dem por es::;as faltas. Isso, sem re- de pedirê'l tra.n.scrlção nos-seus Anais. pra- de borracha brasileira., por pe- a Umao fechar essa-; rcparliC''1e.'l, por­
ferir-me às emprêsas particulares. ~ oruanos a Cr$ 280 00 o quilo no pôl'to que, pelo menos evitarin. ne"'s '1c~ ônus 
\T. Exa. nüo desconhece também que Nao é falsa ruinna afirmativa, porque nas barrancadas,' enquanto' essa bor~ para os combalidos cofres desta. dila­
êsses mesmos Sindicatos, em feverei- êsses elementos· e ês.ses boletins, cons- racha., comprada pelo Ban~ .... de Cré- pidada União. 

•- t 11 •t 1 tam, número da fatura, nümero d0 -.. 10 uu ano corren e. so Cl aram asa~. - - dito da Amazônia, com tran..~orte hOr 
d d t h despacho, procedência dos produtos e "'.t' "' da o Capitão os Por ·os e a min a t conta. do produtor, consegue apenas 

A t d Ó
.d B 11 · seus respec ivos destinos, além de - gen e o L L e :r;ss ezro e mem~ Cr$ 150,0.(} por· quilo. O baixo preço 
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1
_ de Tr

0
ab

1
alho. Mda 4 ~~~gs d3; ~~r~s d~uees~a~~~~~~i~o~ orerecido pelo Banco de Crédito da 

r mo. es e en ao a e ega01a e a r"'snectiva via~em e a data de saída Amazônia estimula o desvio da bor ... 
Tra-balho Marítimo não funciona. do põrto de Manaus. Nosso caboclo racha. O couro de jacaa-é é comorado 

Nf.nguétll na terra de V. E;xa. - vive à míngua, smdo cotidianamente lá nas banancadas do rio SOlin1Ões 
pelo men1Js no conselho da Delega- explorado. saqueado no seu su'or e nas por Cr$ 3.00-0,0'J a unidade! As lan­

' cia do ~rebalho Marltimo - quer suas l"•r1· ,..,, ~ ... ~ 'tu - d chas peruanas q.ué sabem o rio Ama-
"' <:~., m«». =R Sl açao 0 U{lsso zonas sem pa!tar impostos e s•m li-

assumir responsabili-dade de ·se atiw inter-Iandino, doo nossos irmãos que ~ 
rar oontra os desmandos dêsses Sin- moram às margens dos rios, dos iga- cença de qualquer natureza,. como se 
dicato.s. o atual Capitão dos Portos. rapt"s, aos peranãs e lagos. se prisio- e-stivessem trafegando no Peru, pagam 
figul-a que V'. Exa. como eu respeita- neiros existem em- p:ri-sões públicas, pelo couro de jacaré Cr$ 7.5(10.00. O 
mos, dignl') e capaz, vem sofrendo no- classifico 0 amazõnida t;m dois tipos meruto ocorre com -relação à sôrva, 
vo. presséo junto às autoridades cons- de prisões: os que moram às margens Juta, ucuquirana, cacau, e:3. Ajunte. 
tituidas. a fim de ser afastado da dos ri"" ou dos lga ap ·, em · ~ portanto, V· Ex!J. às suas brilhantes 

• '-U r · c... prLSoes palavras mai« estas i .... "'orm' ••ões que capitania dos Portos e consequente- ,o::Jmule.s, e os que moram à beira de ., "--4. .....,. 

mente da Delegacia de Trabalho Ma~ !:--,gos. afluentes ou confluentes e que lhe estou pre.sta.ndo, com vistas a~ 
rítimo. E' um abuso que se vem n?o .d!sPõem de embarcações,' repito, Senhores Presidente da R-epública, 
praticando contra o Capitão dos Por- classtfico-M de prisioneiros em prisã-o Primeiro Ministro e Ministro da Fa-
1os e Delegado da Delegacia de Tra- ce!ular. Junte V. Ex!;'. esta minha ex- zenda. 
halho Marítimo, representante do Sr. nlica-cão, esta minha denúncia às brl- O SR. MARTINS JúNlOR --... Com 

. t d M . h I Jhantes palavras que vem de p•ontln- m-;"JS agradecimentos. Mtms r o a ann a. Pronunc o es- 1 

tas palavras como protesto pelo aban- Cial", em nome da. Amazônia, a !im (Continua a leitura):. 
dono a que está relegada a Amazô~ d'-' QU<: sP-1am convenientes anuradM 
nia, onde a SNAPP não cumpre as p_el:ls autoridades competentes.~ 
.~ll.as finalidades; o serviço desvirtua~ O SR. MARTINS JúNlOR - Mais 
do de seus altos encargos e dos seus uma Vez meUs agradeciment.os pelas 
elevados objetivos. Infelizmente. esta bon-doMs palavras que vêm de encon­
é a situação. dramática de tôda a tro ao meu pensamento. 
Amazônia, pelo menos do Pará, Ama- (Continua lendo) 
oonas, Ronddnia, Acre e Rio Branco. 
Assim fa-lo, porque .sou conhecedor 
da região e pol)lUe . tnorei na terra 
de V. Exa. vor inesauecívels seto .nnaa 

Não excluímos que .falta para a 
nos~a gente orientaç:io técnica apri­
mor~m~U"~t.n D.t.u.aliza.do d09 meios de 

"NO'"'~o lam~nto não atinge a indú_§­
tria especializada, que tem o seu con­
sumo certo, compra o que pode POl' 
nio .ser comercial fazer estooagens 
além da programada. E a comissão 
de Fmanciamentos que af está Para 
nos ajudar, que foi citada. para tal, 
desde março que batemos 'às suas porM 
ta-s pedindo reajustamento para en­
frentarmos o enca.recim~to das utlU­
dades, e até me.smo dOI t:;es.sos produ-

O SR. MARTINS JúNJOR - r.;ul!o 
obrigado por mals f..s."!e aparte. 

E como ainda não nos co1i1;?mos 
para cobrar os nossos direitos· como 
não nO'S reunimos tmr uma ac!i-o coa .. 
junta, ficamos com essa 1morcsei,o de 
esmoleiros, sem fôrra nolítica prra ClUe 
o nosso nos seja dado, com"l pr::mt~~­
mente é dado o Justo e até d~mais, 
pa.ra outras Estados da Feder!'!;Po. E 
esta é a dolorosa realidade. En(1uan-
to tudo compramos a vi<;ta., de nóa 
tudo compram a prco;o;o, nUMp. desl· 
gualdade de tratamento Que é t:r:rci".;) ....._ 
seja levado ao conhecírnnnto do oova;-­
nara que êssP. povo saib'l atf> on:l:e-
vão as suas limitarões, até O"lde SQ-

mos sonea;ados nos nossos dire:t os de 
tr~.tamentd semelhante. 

Diqnte desses fatof'l, P do;- se c~mc~nir 
aue ~amos os financtaõorP"l d"' ír.dús­
tri.a, o (lue, nara uma R<>'!i 5 1} n" uoPr­
rima é .simplesm<>Ut eum C""1*r:-!i'2nro. 
Um paradoxo. E nos v.,, .. ..,, n<:>:'>~S 
horas (lS bancos 1oc9is, infc:o::.,-r,~-nte, 
e por determin?"$() cle'"'~".s f .. •...,. T1-1o 
rom a re!;u1ar1d"'rl~ (111" es':a u·>'ft'ca 
de comlJra e venr'l., P'{!'\~. 

Os f"êneros P""'"P('h•,;~ ... C'''"', '11 C'h~-
.,.am dtwem S<"r !m ...... H-..~ ... ,.,..,..,.'! ,-~-,{i-

dos, pela falta rle f,.;..,.n~'"'"~e: .,,) c'~lS 

do norf:>o, fri~orlfic" on" ;-; ..,~ .... r- -ua 
oedr?. ÍllJ1Ó"'r11~'!lt,.T fn.-.--.r~.,. e fi'<> ri'~­
pC'ic; fir:ou ,o,.. f"o::n' l'l""""'''l. 

O Sr PrtYlo Co"''~, - ·u -? ... , 

IDI:a. Ieinbra-.se de QI!"nd~ foi lan"::t: 



do a pedra fundamental? Do retôrno I hoje não terminaram. ~aturalm~nte I de ~i~pl~s falação _do~ c~ndid_ato~ à 1·perar _ que, ~e lhe, ~orts.sse ainda a 
do Presidente Getúlio Vargas ao po .. em: igualdade- de condiçoes do _PorOO Prestcte.r:c;a da Republlca as vesper~ dotaçao Oiçamentana. _ . . 
d . 19~0-1951 e até hoje fícou na- de Forte·Ieza que vive per omma 3e- das ele1çnes. O Sr •. Pwtlo C?elho _Pe1m1te V. 

e1 em o • • Exa ma1s esta mterrupcao? 
quela pedra fundamentai. Nada de culata seculorum... _ Na ilha do Marajô existem cêrca 

0
· SR! MARTINS JUNIOR _ 

novo foi feito na terra-de V. Exa. o_ SR. MARTINS JUNIOR de 600 mi~ _cabeça~ de gado vacum Com prazer. 
O SR. _MARTINS JUN19R - Te- Amem. · ,.., em regime triatóno. I\.~Cas, em vez o Sr Paulo Coelho _ Nessa parte 

nho, pm:ern, a acrescentpr, mt.is ;1\- O Sr. 1 au!~ CC'~\,:0 --di~· na es- dessa quantidade poderíamos a_umen- ou l1€.S~e s~tor da SPVEA a term de 
guma cmsa. , perança de ve-lo al~um tenni- tar os rebanhos para 3 milhoes de v Exa fo1 de qualquer forma be-

A Ul~imame~te foi feita nOva concor: nado. , . cabeç;s, dependendo para tanto que n~ficia.da. Existe aquela fábric~ de 
renc1a, e d1sponp_am os conc~rrente~ 0: SR./ MAR!~N? · JI!NI?R 

1 
se faça, através do Departamento :Na- cimento, que é uma -suntuosidade, 

de apenas 15 d1as . para .~plesentai. Mmto bem. 9 cafe e ou~10. ~pectí :_ cional de Portos, Rios e Canais, o ni- construída quase que pelo financia-
suas l?ropostas. A ur~:uJ.andade ~Ol Doloroso capitulo na A l:1stona con vélamento das áauas. nto da SPVEA a'ém da energ'a 
tão gntante, que o Mimstro da. Vm- temporânea da. Amazoma. Bebemos o It;~ . . , . 1 . . 4 

cão mandou suspender esSe novo cri~ hoje 0 pior cate .. Todo êle tem que o sr. Paulo coelho-- Permite v. e1etn_ca. a custa dos dmhe1ros, d~";õssa 
Íne que se queria. perpreta~: contra a ser s'êmi-toi-rad_o, para evitar-~se, ou I Exa. ouüo apar.te? ~u~kqma. dMas, n~",.meu Estado,_t;~ 
Amazônia.· peta menus tent~!r evitar, o contra- .., ~ SP A na a ':~p~._~_ou que pos1;:. 

o nosso porto Senhor Presidente e JJ· .1do da l'ubiácPa · ·O SR~_ MART1.NS JUNIOR vasse a sua passaoem pelo Amazon_a.,, 
Senhores Sel:!adÜres, de um dos me- aÔ SR. MARTlN~ J~NTOR Com nnnto prazer. , ao P~~s~ que -~a, t~I.Ta ~e V. Exa. m~: 
lhores e mais bem aparelhados do E 0 distribuidor no mtenor o rece- o Sr. Paulo Coelho _ Na terra de da e"":l~~em e.,..,a,~ g~~nd10sas obras, fi 
Brasil, foi reduzido a galpút3s e ao be quase imprestável pnra o ~onsu- v. Exa. existe uma Repãrtição do l\tii.. nancmâas pela . ...,J:lVEA, reyelando: 
cais de atr~c~ção, e pa~mem. t~dos - mo, Até gostaria que o Pr_esiden!e nistério ~a Agricoltura de Defesa de qualque~ {orma, "que ~ S~V~A -J0~­
Sel~l um umco dos seus mumeros do I. B. c~. que f!1anda ~a f e . sem1- Anin1:_al, po Amazona~ nada existe em tou su~s '-:15 ~s pai a .... a er~a e or 0~e 

.r' ~gumdastes funcion:J.ndo. torrado, fo~e tema-lo no mtencl' de relaçao a Defesa Ammal. Nada, ab- sa t~txc.~len~a certa:e:c:da pmil~r. 
O Sr. Paulo Coelho - Dou meu meu Estado. Mas acontece que ê?- solutameute nada. o que existe vem cops ~1 a e J'~a ~ E t d 

0 testemunho 'ãs palavras de V. ~xa._ .:.:es homens que manobram o Fa1s, da Ditadura. que a 0 ... D?-etl espreza f d s ~ °F _ 
Sabe, o nobre colega, que funciOnei ~-Jvem no. asfalto, são íncapazes õt: Amaz_?na_, e Q ma~'?r Es -_a o a .. e. 
na agência. do Loide Brasileiro e lutei compreender os sofrimentus dos ho- E, à época da Ditadura, se esque- ~eraç~o. em_ }U_d_?· JR o dtsEe s.qm. e 
contra as deficiências do porto em mens residentes na Anlflzonia, S{h cerain de cOlocar, no Amazona.s, H o ma101_ te.tutOllO, em volume dágua 
tendêncía a agravar-se a cada a~\ mente lêmbra.dos, quando das elei- defesa animal, que existe na terra de e na mtsérm de sua ge~le,. pelo com-_ 
que se passa. cõe.s. Terminadas estas, a Amazônia V. Exa., pelo grandioso trabalho de pie~~- abandono que lne devota u 

O SR. MARTINS JUNIOR -~ Úca completamente esq;<ecida, a vi- Ma~~alhães Barata. Ul~ao.SR' MARTINS JUNIOR 
Obrigado a .v. Ex:a._ , . ver de promessas mirabolanres qu~ o SR. MARTINS JUNIOR M 't b 1 

1 
-'-

Há, por la •. ~un gumaast~ movt?o a j ihe são feitas. mo em. 
vapor que veí'. por outra maos cu nos as ~. i (Lê) (Lê ) 
tiram para. uma irregularidade de I O SR .. MARTINB . ~UNIOR -i No vcrâo, temos pouca "água: no 
trabalhos, E outros p3quenos QUe es- MUito obngado a _V. EX.l. . O Sr. Paulo Coelho- Permite Vo.s.sa 

· · t t · para 'tS fazenaw· para os senn- inverno, água demais. NO verãO o Excelência outro aparte?. tão em serY:;.ço. n~o compor nm -~·a-- :-- , • . ~~- -. d aado mone atolado,· e no inverno os 
balhar em embarcacõ<-s de regumr ;ms esse uso aosclut .. .mente. fma a ~ O SR. ].1ARTINS JúNIOR - Pois 
t-cn

1

eJag<m. E a e.::.saS colsa.s, velhas e• lO!erància do. c_afé já sem1-~_orra~~· bezerros não se críam. Não vai ne- -
absoletas, qua.se imprestáveis, não se vem _se con.st1tumdo num veidadeno nhum e.,i{agêro na afirmação de que n~Sr. Paula t:aetho- Não entendo 

d . d . d .._ ctesa~rre se perdem._ anualmente milhares de ess· "" cor·tes " que V. Exa. alude nas po~ e cnamar e gu~n astes. - · · Permite cabeças de" gado. o Departamtmto '"""' ... o Sr-. Paui.o Coelho - V. Exa. co- . O Sr · Paulo .c~elha Nacional de Portos·, Rios e canais é arrecadações da exclusiva competên-
nhece mmha terrv.? CQnhece o seu V. Exa. um apalte. urna negação a mais neste País. ct~ da SPVEA. A canstituição Fe" 
porto? Daqui do Senado p<·onuncJei 0 SR MARTINS JUNIOR der''tl assegura trêB por .çento da re~ 
dois ou três di~curscs chamando a r:0111 muÚa hOnra. O Sr. Paula Coelho ~ ':(ambém na ceita tributária da União para a su .. 
atencão ào Govêrno, formulando ve- v_ • minha terra e na de V. Exa. não perintendêscia do Plano -d~ .Vrloriza~ 
-emerite apê:o.s e o rewltaào é que O Sr./Paulo C?elho _- O emmente tunciona, E' a calamidade p.or que çã:J Econômica da Amazônia, e o Se­
na à a !oi feito. Parte do po;:to 

1 

Senador-- Fern~naes Tavor~. que por paLsa o pôrto; os l'ios; igarapés e pa- nhor Presidente do conselho de Mi• 
de Manaus So_c;:.sobra e a tendência é !~rio..,·anos residiu no mterlOr_ ~~ m.eu ranás repletos de á-J:vores tombadas ni.:;tros, o Senhor Mmistrso da Fa-zen~ 
de sossobtar a outrn parte, porQue a ·- -~tado, sabe das g-randes dtSlancUI.~ pela avala.r.che ·d'água, que ocasio- da ao fa·zérem cortes em verb~lS Ol'ça~ 
incuria das autoridades assim QUe-' - J separam Manaus dos altos Rios na fenômeno de terras caida.s, fe- mentárias que não estão configuradas 
rem e dentro de pouco· tempo. Ma-· .Jlil1iccu nas imediações ÓO Rio Ju- chando rios, igal'apés, paranás e ig'a. em preceitos rígi-dos da condituiçáot 

_ .... ::..--naHs ~Cl.o terá núüs norte. Protesta rHú, e não ignq_ra que daí ao põrto pós, quando V. Exa. sabe nue o Con- Está certo, porém,_ que êles cort~m' re­
a Associac~0 come;.·cial, protestam. d~;; 1vlana:us gastam-se no perc-urso de gresso Nacion-al· apr~n-ou projeto,_ que cmsos nuanceil'os ass.egllrr.ct_os peht 
vamos dizer, as cluss1:s conservadoras. d~zoito a _Vint~ dias· Invoç_o~ o teste- se t-ransformou em Lei, aUtorizando con.stituiGão, à SPV"EA, destinados R 
formulando dramáticos apêlo.s -de to- munho do emmente colega para e::.- a construção de dois na·;io_, destaca- Amazônia e crnne que se pratica, do..-<i 
da nature~a. mas a tendCncia é extin- laS palavms, e S. Exa. dirá se o café. dore.<;, ql)e foram construídos, de cujo re"Spnnsáve!

3 
por êsses cortes, porquc­

guir-se o porto flutuant-e de Manaus, que .sai de Manaus semi-torrado, po- funcionamento não se tem conheci- da ren-O.a. tiibu_t~ria da União, três -por 
ou no desejo dos responsávei-s voltar d-e alc9.nçár o Rio Jl:tntá, e sua:s l~- ~ento ~a. Amazônia. snbendo-se, ·pu- Cf!...."t"J.to obrigatõriament~. :-;em cot·tto.:, ou 
a ser Q porto de lenha. Fa,Iar, formu- calidad~, em condições prestáveu; rem, e:-a.:st!rem _na tcna de v .. E.xa. 1conteuçêrs deviam ser ·automàtic;;­
lar a pêlos e proLestar, nada disso para o consumo :Público. êsses navi?s atirados ao.s. _IJarrancQ:o., ·mente entregue-'ª t\ SPVEA. No entan ... 
adianta. Estcu ouvindo as palavras O S1·. Fernandes '.fávora- No meu sem _se_rrnna~~- porque vendJdas. e .des-· to, c&da fUCH_IUe se pa.ssa, a União :iO­
de ·v. E;xa , adoto-as, rati"fico-as por- tempo. não llavia 'ês.se processo ?o WO':ldos dos apetrechos que os cons~ lapa da SPVEA bilhõe~ de cruzeiros: 
que conheço 0 problema, mas acho l:Ufé semi-torrado,_ de sorte .que naG tttmam... e êste ano, r-te 

0 
'm~ de setembro, a 

que v. E:-.:a. eEtá falando apênas para . posso dar meu tes~em·,mho, ~a~. é, 0 União entregou à SPVEA, apenas, doie-
os Senhores S('na.1ore:-, porque ~s _au- j natu~·a. ~- que êle ch.e ... ~ue em pessunu:;_ "' t SR. MAFfii.NS JUNIOR por cento do que lhe cabia, provenit'n-
tcr:ctades: m1e mnndam -e de.smun-o.am ~ond1çoe.s a seu des ,mo. t.xa o. 

· tes. das arrecadações do. ano pas.sad,J. n~ ~nís não {~mam a menor l?rovl- O. st .. Pa-ula Coelho.- Gostarí!>. O St. Paulo Coelha- .•. por in O SR. MAR'TINS JúNIOR- ;vo:os:?. 
_dencl!l no s~ntJdo àe 'dar _ac~lh~~-a :_ 1 Que v. Exa., como médico, dissesse se terê~&e poli~ico de elementos ligado-S Excelência t.:-m.tôda razão. 
protesto~ fmmulatlos -pelos 1eot..se9 10 café pode chegar no alto Juruá em a terra de V. Exa. 
tantes ao um-u. . I ,:undi•·o·es prestáveis para 0 consumo· O Sr. Paulo Coelha- Se o Govêrno 

-,. O SR. MARTINS JUNIOR d u - · d O SR. IVL-\RTINS JUNIOR- Obri- . público. · a mao ou seus asse.s.::m·es ~,_gem es-
V E · , Muito bem! ta mn·neira pa-ra com u SPVEA. o que 

gado a ·" '-?;at·· Archer Permi~-e l O S:. F'errwndes 1'â1W•1'a ~ Heal- (Lê) o:;. outros funci-onários· c partlculare~> 
V O Sr • .__.e as 

1a~te') · I wente ,2opós tantos dias, _devem ser entâ) nã_o farão com és;.; e exs-mpJo, no 
·0 ESxRa .. M~R~fNs ·JUNIOR _ com i, .Jéssinws.- as 'suas condições. Não agora, que at- verbas fcram dl! que tànge a anlicr--cão imlébiia de re~ 

tal forma reduzidas que mal dão pa- - · lh · t · · mul.,,o }Jrazer. : o. SR. MAHTIN.q JUNIOR cur.::os que naf.l es per enç..."l., 
h O . - ra pagamento do pessoal---Em outra~ o SR MARTINS J · NIOR •· O Sr. S:t~.-u.,t.Wo_ Me. er - meu 1 r;; sa·o, mas temos que bebê~ lo ainda d - . 1 u - n.<>. 

- a ministrações tivemos verbas subs~ r· b · d · Es toado, o Jl-.ivranh::..o. v1ve os_ mesmu:; qtl" ,·Inpt·esta· vel para o con:mmo. Es- t nossas a n-ras e hta:·ia, uma Já su .. ~~ 
· á ct ~ anclaís que dariam para fazer mui-- d 

scfrimerHcs dos Estfcdcs do Par e v u é a verdade. ta coisa, e no entanto-, .foram d'f.svia- !}êTI eu a ta-briCaÇ'ão e a-s dem2.is, .exa· 
Amazollas. O Ministédo da Viac;~_o .. questf.o de ene.r".;0, é outra· o.ber- · · t.an1ente 4, e;;tão em vê-~pE'ras- de f e-

- H - das para. fin.s ilícitos. Vim a saber. · · Se Pmpô~ con truir um p5rto n_a <~.- Ta"ão. Nem se deve ""alar. O kilowatt gvir o mesmo camihho. Fflt!\ a ma-
~ t h ..- -'- agora, que o Ministro da Fa.:::enda . 
_.,.__ nha terra. ha cem ano;;, e a. e OJe ~·esiuent:ial já pas.sou para 14 cruzei-· havia autorizado 0 Banco do .Brasil tt-ria-pr1ma ,de flandre - que Volta 

ainda não concluiu o serviço. . ros. E' bem possível que seja o mais a entregar à SPVEA 3 bilhões e 
6 

R'idond ... se comprometeu fornfcer. -
O Sr. PaJllo Coelho - Permite caro do Brasil. No entanto, temos Hoje em día g-rnPrtP uut.e dll no~~a 

V. Exa. que apart-eie o nobre or_a- o. ossibilidades de fôrça hidráulica no.<> milhões de cruzeiros para suas ati4 castanha, Brasil NUTS, já é exportada. 
vidades gerais. Estamos assim de r· dor'! riJ3 Gurupy e Tocantins e até no . t de h~ne !Ciada, pre~!srnào de lata::; para.·· 

o SR. MARTINS JUNIOR - PoiS: Jary, na rachoeira. de santo Antônio, parabeens. An es_ tar do que nunca. a <>u~. conservRGtlO. Mas inde:;en.1ente 
não. dlstantes numa mé{ia de apenas 250 Mas,- as verbas do Ministério da disso preci5'3.mo.s dessa maté!'ia.-nrima 

O Sr. Paulo Coellw - Há poucos quilômetros da capital do Pará. A Agricultura foram quase tôdas SU-· p1I.ra o fabYico de tig-elinhas cOm a 
m::ses quando era· Ministro da Via- fôrça energética que se pode npro- pnmidas, as repartições vivem ali às qu·al se extrai o latex' dr· borracha, e o 
cão o emmente n.?putado Virgílio Tâ- veitar do Gurupy, viria, de maneir& môscas, cóm raras excessões, e por t.ranspot'te de quero:;.ene ua1"' -o inte­
Yora S. Exa. enviou para São Luiz. significativa,· atender às necessidade~"> falta de rec1u-sos para trabalhar. rior, vrsto que até hoje rlãc dispomos 
uma' com1s~ão corn a mcumbência d~ do norte maranhense e da Zona da E pelo menos no que toca ao Pan\, de ,outra alternativa. Jã estive c:>m o 
tern--:.inar o pôrto de São Luiz. Por Es~rada d'e Ferro de Bragança, no é isto o que ocorre, sem exa_gêro ne- Diretor da STH-.IfOC. que prometeu mi .... 
vá!'ias vêzes passando pe:s. terra de I Pará, h~>4leficiando, ainda, Belém. nhnm de minha parte. . norar essa s!tnarão. permitindo a ex­
V. Exa.; ccnversei com engenheüos Mas jâ se sabe que os anos de estu- Falei na SPVEA. Para êst-e ano de oortação da matérir-pç11ma, o flan~ 
daqw:le :r<.lf:ní'~t·ério Que me dizi-am que 1 dos do aproveitamento do Gurupy 1962 estávamos com uma dotação es-1-d.:e. 
esta vim ul-tinwn"-o 0.5 trabalhos e· foram, bern . ou mal, não me cabe tipulada para cêrca àe 8 bilhões de E -'1S coisas continuam e <;onti.nu\­
emme~zndo toüt-f:o o; e:::.for<CS- :pal'a a lljulgar, desprezados pelos estudos_ que. cruzeiros. O plano .de economia-n.os rão a~3im. haja vi:::ta que no oreame-n­
ccrlcretl7a":'i.O do sm~h? dourado ~a &f! e;:,tão ~azendo das possibili~ade~ levou logo 3 bilhões e 200 milhões, _?SI to da UnHlo para o nno de !963 ym 
te!T:t de V. Fxa. q•.1e e a constrw;ao do Tocantins e Aragua.ya VeJamos_ 40 por cento do plano. Numo. reg1ao dos Estados meno" .... aqPinhoados e 0 
do p9rto; mus V. Exa. Qiz que ate se itgor&- não J?assam e. promessfi.SlQ:rule falta tudo, não seria licito c.::>- do Pe.rá. Já- crunpri 0 tpeu dever, 
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apresentando algumas emendas, pat:a 
aquilo que considerei mais urgente, 
inadiáveL Como me demorarei mui~ 
to pouco aqui, faQo de cara um dos 
que honrflln com suas atenÇões o de~ 
fenesor das· emen-des que deixo no Or· 
çamento pat·a 1963. Já soube que a 
Câmara a.s torpedeará. Se assim o 
fôr, paciência. 

o cerlo, Senhor Presidente, Senho­
res Senadores, é que o custo de vida 
está cada vez m.ai..s elevado, fiS princi~ 
pr is utilidades rareiam, e qua-ndo en~ 
contrada~, seus preços são quase a 
])êSo de ouro. Não há orçamento do­
méstico que dê cert-o, principalmente 
entre m humildes. Há a classe dos 
previlegia.dos - s.im, os previlegiados, 
~·quêles que pei'Cebem além do -seu va­
lor humano - que pouco e-e apercebe 
dessa derrocada, dessa liquidrção dos 
que só sabem executar tarefas brutas 
e mal l"emuneradr,s. E volta-se a in­
sistir, repito, na demagoglr., do .salá­
l'io-min!mO. 

gresso Nacional em. resolução única, em d.inheir~ enquanto a outra. vive zônia, desejo ver a minha terra na. 
prioritária e conjunta. , mal. vive paupérrima e trabalhamla .senda do progresso a que tem direito., 

O Sr. Paulo Coelho - Não~parece únicament.e paar os primo-ricos. se e com as mesmas vantagens e facilí .. 
a V. Exa. que é melhor fiQue a tes- eu aqui oonitnuasse, se eu aqui :oerma.., da-des que são concedidas aos demais 
ponsabllidade com 0 Executivo? necesse, dedicaria o meu trabalho, em irmãos da Federação. 

O SR. MARTINS JUNIOR -· se. grande parte ao homem do campo, O sr. Paulo Coelho - Desejo que 
o Executivo quisesse tomar essa res- procurando proporcionar~lhe todas as V. E:xa. junte meus aplausos às bri .. 
ponsabilidade. facilidades, toda a assistência, para lhantes palavras proferidas por V. 

O Sr. Paulo Coelho - E' melhor que êle _ali se fixasse no seu traba- I Exa. · 
fique essa responsabilidade sô com o lho ~ v_1vesse com os recursos indis-~ 0 SR MARTINS JUNIOR _ Era. 
Executivo. Já. que as emissões são pensave1~ _Para o bem-estar de tôda a 

0 
que eÜ. tinha a dizer Muito abri­

indispensáveis, que fique .a responsa- sua famtha. · . 
t'Udade para o Executivo e não Nos Estacl.os Unidos da América do !gado. 
abranja os dois Poderes, Executivo e Norte as coisas foram quase assim. (Muito bem. Muito bem). 
Legifllntivo. Uma parte do seu territóriu era muito 

O SR. MARTINS JUNIOR- (Lê) mais atrasada que a outra. O Govêmo, O SR. PRE~IDENTE: 
- fv!as prossep;ui_ndo. Entendo que 0 por. intermédio . de seus legislado~e:"• l Tem a palavra 0 nobre Senador 
Brasil precisa cmdar melhor dos seus l pediU e consegmu dar to·das as facll1- ~Gilberto Marinho de acôrdo com o 
filhos. Devemos inaugurar um na- i dad~s a c_ssa · part.e empobrecida, in- i artigo 163 pa1·ágràr-o segundo, do Re­
cionalismo a~têntico, valorizando náo, clustve a 1_senção de todos os impos- \ gimento Ínterno. 
apenas as nossas riquezas minerais, . los federal~. Em poucos anos todas 

1 

ft 
pastoris, agricolas ou Udro-ektricas. 1

1 

essas regahas foram suspensas, pois . O SENHOR SENADO G~LA• 
Estamos precisando, e urgentemente, o p~dnço atrasado já superava des- BERTO MARINHO PRONUNCl 
de val01izar as nossas riquezas huma- med1damente o outro. I DISCURSO QUE, ENTREGUE A; 
nas. Esses homens do interior que Senhor Presidente e Senhores Se- REVISAO DO ORADOR, SERA 
vivem no mais abso!uto desprêzo, a! nadores, há urgen~e nece~sidade de/ __ PUBLICADO "?0STERIOR-
margem de qualquerumedida admi- ·se olhar esses tonoes com mais ca- 1 MENTE. 

Dentro de poucos ... dia5:· íeVPJ:emos · nistl'ativa. Não se lhe dá escolas, as-! rinho, com mais brasilidade. E estou I' 0 SR PRESIDENTE: 
paneiros {'heios de dinheiro para o sistêr1cia médica; essas prindpalmen~ I certo de que as providências haverão I · ' 
merca'('lo. já que ê3te não mais caberá te, já que seria luxo demais embora I d~ vir, se o Se!tado aceitar a convoca- 'Iêm a pal_al ta! nos tênnos do ar .. 
nos bolsos Pelo volume da quanti.O.sde, ncces.:;idade nacional lev:n· as técni- çao que o ma1s hurni!de t transitório I tigo 163, do Regimento, o nobre Se­
e dah regressaremos ~orn o paneiro à r:as dos grandes centros para· as. di- _ctos s:::us membros lhe fez. Traba-, nador Novacs Filho. 
me~3-de com ::~s compnn~as, e carne, o versas at-ividades dos nossos homem Jl~e~os para que melhores dias .sejam 0 SR NOVAES FILllfl: 
feljao, a<; gorduras, miSturada." p:·o- I dos campüs. O que se quer desse povo d.!.GOs aos que labutam no campo; em · 
fusamentc .e em pequenas quantida~ I é trant:,fonná-lo em meros instrumen- fim,. aos que vivem no interior do (Nüo joi reviSto pelo orador) 
des. Qua·nt!dades homeopáticas. tcs tie ambiçóes despmtegida,~: de qual- 1 BranJ. Sr. Presidente, entendo que não de-

, . . quer semo de humanidade. Precisa-I Satisfez-me as declarac:.ões forneci- vo deixar passn· sem comentárw es~ 
O Sr · Pat~lo coel7lo-:- Permrte Vos- I mos evitar que os nosso.<: caboclos das ultimamente â imprensa pelo Sr. pecial ou, para dizer melhor, sem uma. 

.sa E...~elência um apalte? I produzam cêrca de Hl quilor: de fibras I A?ernnr de B:l-rros, Governador eleito homena""<:m sentida de todüb nós, Se­
. o SR. MARTINS JúNIOR-- Pois para poder comnrar apena.s um de desse,gn:nàe Estado .Bandeü·ante. nadoteS'"'do Brasil, o grande aconte­

não. . , I carne sêca, dêsse alimento _pob1'e de, Entre os o ... d""suntos menciOnados,, como cimento para 0 qual convergem. nes~ 
qualquer substância vitam:nosa - • programa o seu Govêrno, lá estâ a ta hora, as atenções dos povos do 

O Sr. Paulo CoerTto- Somos da-~que apenas serve pa1·a matar a fome. I assistência. ao norte e nordeste, UJU~ Universo. 
queles que pensam que a elevação do Essa, Senhor Pteadente e Senhore~ 

1 

dando-nos no mUlto que nos falta. 
salárlo-mtnlmo é um3 necesudade. Senadores, scna uma meta aue 0 Se- Que essas benditas palavms venham , Acredito que todos com assento 
Como V Exa. não descm1hece, nm-~naào devena se mmm cmdal' e leva1 a se tomar i·euhdade. Na pessoa do neste plenário têm a mentalidade 
guém hon"stamente poderá VlVfl' no a frente Realtzal: A META-HOMEM I seu Govenlador e o l'econhecimento formada à luz das grandes idéias do 
Bt asil cem .. o salãno de non mll e Imar;mem os meus nob1 es pa~ es que I de São Paltlo de que, sendo nós um Cristianismo, de modo que para nos· 
poucos emze1ros. Ha 1mpenosa neces- em Belem, em plena capital da Ama- de seus prtnclpais consumidores e sos corações é, em verdo.de, com o 
sidade de aumento no salário-minimo. 1

1 zõnia voltou a grassal' a malária nês~ também fomecedores de matéria- mais alto sentimento que acompa· 
Ao govêrno, porém, compete forçal· a les últimos meses, irreparável come- prima, nos vem l'etl'lbuir coma bons nhamos o desenvolvimento do Con­
baixa <1o custo de vida .eviV·mdo aquê- qutncia da falta de verbas nara o t"reguezes que somos. cHie Ecumênico a estas horas reuni­
les crimes ,aquela.!.: e' ·or.sões a que me Departamenlo N.acional de Endemias Jâ está em tempo de os nossos di- do em Roma, por convocação e sob as 
referi há p;mco qm-ntõ ao Gnl'10 Rurais. Em Belém. aurru o1.ü~er dor:. rigentes separarem política de admi~ vi')tas, bênçãos e orientação do Santo 
SABA que compra o tambor de e..~.s.ên~ mir b<:m. t0m oue f!car el!l baixo de 

1 

nistração. Já é tempo de . ~aberem Padre João XXIII. 
ci.a d,e pJ.U r·o~a por Cr$ Bl.ODO on e o mosqmtenos ou entao e:;; ta amea.cado melhor escolher os seus aux1llal'eS -
revende por CrS 43S.OCO,OO e 0' mrtro :de ser canegado nelos pernilongos. E p~lo valor pessoal, técn~co, de conhe- Falando a um Plenário de homens 
cúbico de madeira por um mil, cento; per que JSSD? cm~:e!lto de causa e nao pelo sabor tão ilustres, cultos e estudiosos, ho ... 
e sessenta e quatro cruzeiros. reven-1 O Sr: Pau_lo CoPlJ~o - Estranho pohtlco. • . mens que investigam, que buscam da· 
de_ndo~o _por cinqüenla e tr0S mil cru~ esta. ~!n·matJva de ~. ~xa. '. porQue ~ S~. ;:a~lo COelno :;- Permite V. dos, que lêem, que conhecem as cou­
zen·o-s. t:s;es lucro:; exce.snvoo é que O DNi!iRU - pel_:~ !-lhllO.:. no ~neu Es- Exa. um ultrmo aparte. . sas do presente tão bem quanto as do 
devem ser evitadcs e extermin· •:lo.s, t<>..?o. - nes~es. u~tlmos meses deu . a O SR. MARTINS JUNIOR - Com passado, dispenso· me de dizer o que 
comp2!ido.~ pelo govêrno 0 que oa:xa- n~ax1ma asststencla nesta parte me- todo o prazer. têm sido os grandes Concilias convo­
ria 0 custo de vida. A verdade é que d:camentosa. O _auc houve~ SCI2;~ndo O Sr Paulo Coelho- V. ~xa. co- eados e realizados pela Igreja cató-
9 mil e poucos· cruzeiros não che<mm mt.. parece :- fOI descaso dr~ ~~to'nda~ nhece as lutas que se. venflcaram, llca.. Se algum: tiveram fases de me­
par:: sw·t.f'll/o de um clôadilo no Bra- de. responsav~l pela R.epar~u;a_o Fe- quan_do se p~·e~endeu l~plant~r, n~ lancolia., de dificuldades, de debates 
EH, pGrque à proporcão que "e anun~ detal e:n. Belert! do Para .. pm nao ha~ Brasil, a abollçao da esc~avatu1a. E jnt.ensos, outroc registraram momen­
eia 0 Ciumento do srÚál"io~mi~imo. co- 1 verr sohcttado e_sses medJcarJ?~ntos ao _e~a~mente o que se passa. na Ama- to.s de alegria, de bênç.Sos, de reen­
'1lerc·<>nt·'<> in"srr" ~ tloso ~ I D:--lERu, no Rto de Janeuo, onde zoma. Aqueles que aplaudiam a es~ contra das idéias, de entendimentos, 
lnaio~ia ~o Bt'.a<::il ''

1
-L d~s;ed-; E' -"
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1 exjstem em abundância. Criminoso cravatura e eram contrários à aboli- de antagonismos e sobretudo, do re-

rrad ~ ,11 .<~ - m ~~Dl't~ 'no caso, é o repre«entante das En- ção, deram tudo para que ela não 
,.. ~· co 0 agora ffil'SJ~o assr~tl _na I demdias Rur~is na terra de V. Exa. fosse impl~:otada no nosso Pais. E' crbimento das bênçãos do Céu. para. 
terta ,~~ .;~· ~~a, q~ant1da~e en01me 0 SR. MARTIN.S JUNIOH 0 que se verifica, no momento, na que se convertam os homens, ~~mo se 
d_e .cpn~l:Ls dl~p~m:. dos pmque o sa~ Muíto obrigado a V. Exa. no.ssa Amazônia. Somos Os e:scravos tê~ convertido n~quela~ .r~umo~s. da. 
lano-mm.1!no \al s"er a-umentado .. , (Lendo): da parte sul do Brasil, e P..ssim per- rnat::~ alta, da M1.Is· merztorut UtJIJda-
Ca_b.:,· en ao, E o~ Governü co·nn?-11-l~s 1\ Lá estão as nossas valns c as águas maneceremo9 até que_ ~assa bancada I d~. para tod?s: As r:;eo~uçôes dos Con· 
~a1 -" .Jf'm 0 cu_ to da vJd~ no ev1tar plu\'ials sem nenhum tratamento. possa ter número sufletentc para fa- c1hos Ecumemcos na<l mteressam ape-
e."?es .::on-...tr::.ntrs aumentas de salário- O sr. Paulo coel/10 - E' exato. zer frente à bancada do Sul, que I nas, a nlguns, mas a todos; não di ... 
nm:nr.o_ '1:1"aue, r>rn dec.Jrrênm:~ do "a- domo se ainda vivessemos a espera manda e desmanda na nossa Pátria, zem respeito a uma nação, mas a to-
1!\no~mmnno vi rã o aum.ento para 0 de órgãos de saúde pUblica. E no 1 sempre com prejuizos para a nossa Idos os povos: não beneficiam sõmen .. 
funciN1?1L<.m.o. e, ym connmto com o interior a êsse estado de lástima un- região. V. Exa. mesmo se recOrda de te a Igreja Católica, mas a todos os 
do fnne:onillJ~mo tJúbtico da União, te- ta-se aqueles outros •QUe iá meneio- como se fez a SpVEA, de como Se cristãos que discordam em ponto~ de 
~·á, f.}rco.:: .. üncnte que aumentar os nei. E em que resultará. êsse desprê~ conseguiU os três por cento sôl.Jre a vista religiosos; faculta o reencontro· 
Impo"tos. zoem que vive à nossa gente do inte~ arrecadação tributária da região, o estreitamento de todos para qu; 

o SR. ~IARTINS JúNIOR _ 11ui- rior? Eles não mais se querem fixar abrangendo Estados que estão com~ Pntendam no reconhecim~nto da Oni-
to ob:·i;Iado. em ~;uas te1:r~s, não auerem mais vi~ p~etamente for a_?a Região Amazô- notência do Deus pqra· 0 qual tôdll.S 

ver c_omo parias. dessa outra ?arte da mca. EntretantoA esse.s Estados entra- as' religiões se voltam com o mesmo 
(Le,tdtJ). Talvez ainda possainos Bras11. Esses, Senhor _Prcs1de~te. e r.al? r:aq_ueles tres por cento, Pt?r ·<>!!·'sentido de respeito e com 0 mesmo 

Jeva1·, por algum tempo, o dinheiro Senhores Senadores, sao os mdtos hcltaçao da nossa bancada, a fun a e .I an."eio de e.<::pernnça 
no.; bolso.'". Se~nndo acnbo de lê r nas estilizados que referí. 1:0 inicio do meu se conseguir maioria para n vo"'lação I • · 
periÇdicos. o Govêrno prepata-se dis-curso. dos três por cento configurado na I O Sr. Paulo Coelho - Mnito hrm. 
parfl uma emi··sf!o nova, nos tipo~ de> O Sr. Paulo Coel1w - O Govêrno Constituição Federal. I 0 T 

moecils ate lOfl ct·uzeiros e cédulas de da. União tl'aZ os índios à civlli?.acl\o O SR. ~- ARTINS JUNIOR- Exa- 0 , . .;;}
5R· NOV~E~ FILHO - S?nho"t' 

at.:> 1{) m1l Cl'll?PllDC:. Inf1ac.i'to g:=lo~ nara atirá-los à morte: enquanto oue tamentc! 1 .r.ld~nt~ .. actedJto que mr~mo {lOS 
pantr, Ql'~ courome todos os nos~;:.s Civilizados morrem à mingua. En1ão, (LenctoJ : como está não pode con- ''fl"lrn:e~ lll'illl'!O~ da lr'f''fl C<'it6'1n, 
valm·es tif' reservas. Insuportável p:mt por que a União prorura civil!zar os tinuar. Já est3-mos com 402 anos de "O!'; fllo;;.o~o:> f'~ m'•l!' b·Jfhnnt€'~ 2C!<; 
q~mlq:J.er econon~in, cte_.~astr9sa nara as 

1 

nossas irmãos que vivem na Oo1·P._sta. _j existencio., idade mais que_ suficiente ~ 11; clf'!'nE''~l11 d8~ !'lllR.~ _nt'l:->:> 011 ct~s 
fmanc~s do 09:11'. InfJnç8o, Senf)f11· sem que tenham conhecimento rlê~.'"es pura tennos juizo. Dôa a quem doer. 11 ~· p3l"l~P.:o h"' ar11~""npo 011 ''P t•·I­
Prr!"iciPnte e senlvJl'es Senadores. do descalabros que se passam no Brasil.; o certo é que a mãe Pãtna c:>tá na , ""iíe:o: RS tr1"1is fériFs: à n'1<!'-l:t I'!' ,.,;a, 
emiso:ões Qlle podem ser até ditadas I notad2mente no Pará e em tôda a ubrigaçfio de olhar, indistintamente '".'e<-rro a É't:SE"' nfo f'~C'"'nPn' .,c " 1Ó-
pelo telefone. iá c:rue não há aualauer Região Amazônica'? pelos esus filhos. Todos somos iguais, ,..H'.'> ('l.a rE'li<.'"iô.c. cujn ~""'"" s Pt>rh·o 
meio de fi.sc~lizá-!as. Emissões aber~ l1 O SR. M.'\RTINS JUNIOR e todos temos os mesmos direitos. J,.,.,>:!"ff'!'ilJ nos "-f'Jt<; f'':~'f'~~r•·p~ n::t rl-
rantes e muitag vezes incontroladas. Obrigado a V: Exa. ILenflol: AS minhas palavras são sinceras, r1p:':! Et:.>nn. P"; p0r fll'"' R"rn'~ se 
Emis<·õrs que .só deveriam ser feitas I MRs, enquanto isso. temos o Dutro são de me. cnboclo que não se viciou. '"1·n-;·1 f! citJ?àE' ,..,., '"'"""h h,.,.,,., r 11 t.·n 
com anuénci.a da_s duas castts do Con~ Brasil, a parte· privilegiada nadando NascidJ e criado nessa imens~ :.!m~~ no ~undo, tem podido exceder, por-' 

' 



._Está .finda a hora. 4o~·E.'tpedient.e-. 
. "Sôbre· a mesa projétó de: resolüçã-O,_ 

· qu?" -s-erá- lido pelo Sr "-·.Y' secre~ái:t.o: 

· E' -lido o segu~nte: 

Projeto dé -Resolução nQ 29, 
de 1962 

·Dispõe sôôre z ":J-;:;;ent_adoria 
dos tuncimzários do Senadp qu-e 
'Jl!!rticiparam de operações de 
guerra. _ ~ · ' 

O Senado Fe-jernl reso~ve: 
· Art9 1 I) Os funciónários_ da . secre­

.ktria do -s-enado Pederai" que p::tr~ici- 1 
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.o:nr::ati\"el cc:n o esp1rito e o intuito 1 colhida Jn1a .em~aG-cr e deposítada, 1 gar $.s Li.'itt:: tle ~·. E~~;~ o.s refer .. dos 1 piradas Pelo Dese;o paniótico de Vel 
a le:Ji~la~ão .Jfe7!tler:.e':ã.ria JJ!'asi!eira. 1 mero.sabn-epte~ ~ Braneo ao B~"""!:iil, I parec< r~. êste Pais ors;anlzado na .$UR mfa ... 
s C.i.:lp!J:.-:lçt...-"'5 altendas poêern me3- \a e:réüito da ir..stlt"....ii~o de pr~7iMn- • G."u" _ !tntrutur.a agl'ico1a, fç.ram cpnsid.erad~s 

:orr~ttl"'• dent:o do e::;tllo .e tl:p-o de, inttlt~ç&o d? a::ronauta. !Le:t nume- Ot:ugaC.o '"'\ • ..... .!"· • então ti-das como l'evol~cionária.s. 
o ser cc.:.:.:C::ra~. ~l~ <12 _t-J::s<::.s, -cia_sce?-al a q'..:l! c:.atr.:m o.s encarg.c.s da ~.~R. ;-:~3lf:~""~RA D.\. "•.u;~..n I agitadores.. propu$U(!dores de idelas 

·ida tot,;.o ;::u·t:t:~ dcs eez.cnautas. ro í.3 .501, art. D7J Alé-m .C:.:-~~ a t:l:ca. <;~e o SR. l':tl-:..SLJJt.o..:v; .. "E: Graças a D~u.s. porém, q1..te a.s dis; ... 
. A c~~.-·n~b.:'.~J.p co.c:!dn no ar- é <Ic 2~-D ll!l a oonTié!~rm-::e a tsaa de cu.55.J:2s reaJ1.za.Wi.s., os dehs.te'i tra\a• 

ig:o ~"? s:. • .-J 1:. -...jeto f:, 1:arr.~. ca;re- 8?- stbre a r~m<m:etr~o -l"eéó:.c,, ~:1~ Et:n d~ct:.s~l.o o ~tt.o~\;t_? .de ~let-o 1 dos, os c.b-:;quu; de i1eiali e de cor~en ... 
a: e.-.:!;,•: ·. :<! .!. c;ll!e:.-~;âo .ecs pr~1- x.a que .é pag:t. por todos os ccntr-1:.:-um- Legt.:h:.t,;·o -:>" 21, '!...~ 1UJ2. 1 lo:!S perm1tiram CP :te o a~unto se e,s .. 
os .c:a 1;..4 r.~ 3.-t':"l• .ee ts:."J (Lei or .. ~s previstos na Lei n? :1.801 --- de 0 S!t. N'OG.'U]:ID:l DA G.'\M;1: jcla"rece..c•-se co.nvei.ientement-e e, hOJ.·e, 
;3-ruca da PrevidenCia social) ~ re- ~S~. ';f.U2m pre-'-"a com Dlais ard{)r e m~is 
:i:-::! de .,:.;~~~~·-r::.ori:l dG!; .a~Cfa:.rtas,! <-::.;na _dç ~'1., ft'\.9i'-~r~cb te;:c &.s (Se~n rz._.:s1o do_ ora:toT) - Senhor! entu<-ia;sm6. 'e:U .lJ..o.sso PaíS, a neCE~-
.a.-. 0 t~u";.: ~ -~o ç'.l'J a prcpC1.:>:t;:.o pro-- , t: .. ~t -S ae-~.s de 1 ... .,3. 4 J"i!.s .e-:<;. • .:. ta- Presi<tente, conk.-.c.o . a V. @é\ e ao 1 >idade c. e ~e ft:t?l' a re!Jrtta a~·lQ. 
>Õ~ C.:.! J:.-t •. o L)":\!1-cl, ' j rJfP.S numa.tat;~':), ' :,::~<"<:t·.31'.:c::ltte Scn ... o:.l.J que :stm.~~nte a;;cta estou to- ''l.'~O p•"-:~c:a. ac.Lrna d_e. té:d:l e ou?"J!P.:er 
i. ~ f . ·~ t':J l..:<P,'.."~to e per €pt:..?n ... cor-:;-;:. ~e ;.:~:r;.str.a ~ .s"":·;~·:. n- I mt.n_õ-o ron~a;.o ·c.)tn t·~.e proj,eto .. !'lláO 1 ~~p.=itl n~ qv-e se rcfe:z à sUa ii:?o­
i.~r:.;:.J.J t!t.C c: p ..;j::J_t'?: em .. err.a a.te.ra~ I '.· J.~r ... mp _nco da t"1:fa tm ll!:a8 me tOi po.ss~vcl scC'!'J.~r fazer a l'->ltU~J.! .. -L,;;..", n 9 .q".' d.:Z rec:')z:to à sua 1i1o­
.oe·.> JL:• .: ~ • • .:e 'r.IT.:.o ~rr.·:;crcbndr - Cr.,:. ~CO;?!. " ""' n~- ......... '-"'- O;' j -é.o::; l;J.l"ece:'--;s, r!!.te .l;l·~ora ch~natn :u. 'S~·fl-9. p.:-'!.ctin - S~Q cs B!sr.·os da. 
un r .. o..:~~ t·~:1 ~tar s?C~ e ~egu~ '1 d!.Ja.n.rro d ... 1..::--? ,-~_..n.wu 12 ... mmh.as ma<-.), pt:l~.;d')~ p.TJ,!'!> ,Go- l.::'s~~a· 1 :.;'-:p::J. IgrejJ. ca--ólie::t Ap:.o­
:a~,!:~ ;l 'J:ia t:-na C<.:.':~Cl·la de pro- OU m .. J.S_12.~- Cl,_. 12.·--, lOli'"SÕes que ex·n~zu·r:m ,a I:Jat,fla. J Jll-" _R~m··""J' ""'~os e- •1&.1ric'::; d:s 
:i~_...:C':::t2l/:, -C'Jil::'!;:.OS ~la SUa -&:pl'Õ- 2::: d~ ~aDeH-O (!B lC":O {''."n~nt.OU 107._ 0 que !;.e \~ertfH!9. de,de lOP,O e que i r,,,.:::,::e1't .. ,..~ ~..-q•·e' .,.., TI'"·,, '>·[S 'O'." - ~ ,... "'U mats 11,20 Çr" :123 "u· - ·-"H .. ~ " ,_ '..... ~-- .... .... •l "' 
'lÇ~o. - - ' · '-- ' o pro;et) n~·? se &.\.- ,.~: :nt" ~:n c·.m- 1 ..., -r.,., ·u o€ ·:a m-.n ~"iai· e· 1 r.· a~'f '::>' s o · - 31 • 5 de dezembro do 1c ·o .~,montou J 1 P· _,_- • ~· · ·- JL .}, .... '· • • "" • .... ala das· (,om~.sso~1, em _oe OU· , . - ·::: - ~ .. ;-: . · d.iço~s -ê3 ~e;· ~-pro·:.:.·do, t"O:'i v!f'l a.'-! ·r.r~ o::.~-.1 0 t>:'l hrrc"> f}'~ já cu-
;ub;-o de ,i;:;J: • .- M-eneus P-.rnentet, 102~ du r;;a.15 ~~.30 (!.~ fg.~; 1.3:;02

• t.o ~lr-evo.;,ar a Lel n·· ll, ·d.~ 11 de ot!tt-)Jro :~~l.":n u~<:; rr.::.n<ras c..::..s lo,..·s ;~ ;]\· !:l .. 
elatC':- c :-'t'e :c'~n~.~- "~'lt·-:do Lim-a • ;,:: e ezem ro ..... · -~-.m_en ~ de 1!)62, que cn.a a St1JeriT).te1:dê"'CÜl ;;21, a ilo:-.:""---;:~~e in"rl~"'·.el r'" q 

~ :le:a:t·'i o ~Ar"her - J-J€ .. .Y"ibtz!do v~- 15ÍÕ ~~ m~iis 2~~21~1 ~~~~-~4, 30 , de Pol.ít:-c:L ~gn.1t'iP. e dá outras. prl)- / n:;J.z.n~u r.u :'3rc.sil a r::f01·ma :qr-a,. 
"zr:! e La. -n <.~ C?'lt!!.. ou mais~ .. ~ _ cr.~ "a:> ri: t. u " v1çlt.D.cl.Ss, J~1 €<::..a _b:?U:.':idr e:n y:rt._-de , .ria. . 

O GR.. :i.':-t...;;i::Z~~XE: 11 de j~Jl~ de 1iJaÍ S"~nJntou ;zo?o ~a- oe;g~ç~o c•\ll;kla co D~reto :!.e~ I . P?1; -~:r: sr: .Prc:~-:·_:~:• ~-c:~ ai-
.~ . . ~ ,..,·' - cu m'flis ~:0,:51- crs 24SJO: ols!atl.o _n ~1 •. a~ 1962. I !:.Ir::.~ ---~ ....... h~ _n:.a.lS P'"'P~.--~;-s .::? C'OIJ-

0 ;?a: .. -er C. a C~nus ..... o de L--:~~s.;.a 1'~~ de outubro de l.·Q"'2 R1UOE>l1tou 2;)q, P~lo rut. 7, 1,ec .. •w XII~ <lo D?Creto .. .:::rvantLSU1o c'.;,s Id.éms tu:;ca Iduttm 
~ão ..Soc .. ~.l f.! .'o.v?r-.:.vel à p:r·~ºs.~r~ ... cu L..-.a-ls 4s;G-2 _ Cr~f:v ::. 1.~2 . ' LeS-J.S!at;vo n·.< ll,., f!'J':! OO:le~d~u. n ~e- ~m a?~l:;~r ~ refor~ ?-.;cJ.ria co·mJ 
~b1·~ t. "L s1:1 ewende •. q~ va1 .sf::. I Aumento dns tar~f-vs aJ:reas de Ja- l~p;aç~o .a Sl-1..'~ a;; -bo de ~l.udlr, o Po- 1 lnt.'a 1.':111-'CSi-;;ao n~cessána tto d::sen-

.id:t pe;'J ;.,:;-. 1~ e~eret!Uio. neíro de 1959 it outt+.!Jro de 19-a2 _ C!:'J' ,Exc-::ut:vo e:!a\·A habtUtnio a. b.::u- J vc--h·im'Z"nto econômico .rles·~a gra::1àe 
E' '•c.a a sc_gu:inte igual a 191,72'%. xar a le1 ~rl_~ndo ":::· ~'..~::J~ri."ltep::!.wc-:a ~et;::.o. -pcc!e ser que isto aco-?teç-a. 

Isso mostra a impres.ionante que ; para a E~.'O·l3Ja ".-~TR!'la. acredito me&n{) ·Que alz1.i..!nas Üciar ... s 
E.:..1.BNDA NY ~1 da v-ertiginos-a sOfrida petv va1o1· dü 1 D'iz 0 inciso Xll: ~ue. ~ et;;:l~ideram colo:!f.d~. n~~;u~Jn. 

Inclua-se: cruzeiro fll1 apenas 4 mws e torn~ \)cs1çao hoje cllamada de (.lrettlsmo, 
claro que o precârio valor, por c.e-m- :PI.lra ma·?r etieíêncJa dos tra .. J.inda ap;regôem que a reforma u;;rá~ 

A.LL Qs p.JJ!tgrafos 19 e 29 da Lei pio, do provento da apru:.enta<lmia de bslhos 2 serem realiL2.®3S, d.e i"ia -só· e de-fendi-da pelos que estão no 
número ~.jtJl, de 21 de ·dezemb-ro de um aer,onauta qt:.e :Unha ~~do aposen- a.çór-do com a p.resente lei, pcQ.era ':lutro latio ou no chamado esquerd~-
.1938, pu~:::;am a j.t!l' a seguinte reda- ta-do ·liá quatr.o anos -paE:sadós- -está ser reorganiza<lo o Minist~rio da 1no. < 

ção: . ta:nbe-ru desaJ::~sta4a, impr:e.::s.i:onante- AgrJCuJtura, no te-do ou em parte, I o Sr. Fernand-es Tá1.1ora - Pe-.rmi'e 
"~ 1v. Den{)mi:na--se salário de con- .rn~ute, em relação ao seu pr,eearís;;in10 e~V.n~uinCQ, .ç-Jifl·ncl.o O!l un.indo V. Exa. um nparte·~ 

tJ:ibuiçào d.o aerona].lta a remunemçâo valor aquisitil'O atuaJ. órgãos e tramferin.<io atribuições ' o SR. NOGUEIRA DA GAMA~-
efetivan·.ente -percebida, durante o 

0 
. iá d.V- ·tr fi tie u:1s e 01._Ül'Q';. !co:->1 rr:-uita honra. 

mês, neLt 1we-Jtada tódas as ]mpor- . que acima _es. . ><v _r_no.:. · a su ~ _ - ..... o Sr. Fer.~andes Tázota - Acredito 
,tâncias rçcebictas, a qualquer t1tulo. Cle:çtemente gue e J.f.!de-GJ.o.nàvel e nu- Ba.s-e3do )1es;,e dkipc~hlVO, ·'? Po_aer ':tre neste Pa~s llâo haverá al~~'.uém 

m p~~;tmentO ÕOS serViÇOS pre~tadOS. p~l'l(~SaA a. neces~idnde de adotar..-se a •Ex;c·ut~~u 'b:tL<OU a 1~ deleg_aO.a, .cuja fe 'bem t:mSO que nâo p~::>iieie a rt .. 
limitada a 17 {dezest>ete> -véi'-es o Sll- PlO-Vldeuci.a proposta. r.e\o;;;aç<_..,?. o n!}bre ;:iellfdor Afránl.o ?orm:~. a~rt.ria. Apenas há de se con .. 
lárhJ· mln>".lO dJ maic-r valor vl.s:entf' Afs!m, pelas razões -exptr. t'\s, :::omos Lages. p~;~encte obt,;>r -c9m 0 Proj.e.to 31dt>.rar qu.e a reforma a3rfria, como 
no !)Ri.~. levados a a-ditar, à.s di;:;po$1-ft-eB ào de Lei n 2!· ?.:a e.n d~!i~~.'lão. ~ quer i'az-cr no m;nnent-Q, é abso.\,1-

§ 29. O po;.-e'lti> de a,POsen-tadQ:rla nc~-.o projet-o, ~a :<ng:-estão, que vi>. A L~ qu~. C"ila .a du:,~enlttendêncfa tament~ il"~xcqüível. F.:.ça-se mna 
.do ~-erP·.a·\•:1 ter!'. por base -o .sa:ilrio sn_ a re,?f.rar inJv:!!;tt:eJ qne s~ vem <le .Po-ütJc.~ Agrárm, em seu art. l' ref-or-ma ·brandamente, cal>r~·amente. é-a 
,de cQ-t:i.: .:.. ".11. :_t:, n!'.o ~od.endo ser in- praticando, em Drejuízc. d05 s.ercn:;tu· ! est..abelrce · acô-rdo com as possibilictades do Pais 
fcrlcr JJ•J ~a1..:r~c--~"7llni.:o.o à;? rru1-.!or :vi- ta~ já ayoecntados. · J Art. 1" o servtço Satial Rural, e nin~ub a ela se oporá,· porqV:e a 
\gení'.! nt: p2 c;, .nem s·.1~nrior a 17 (de- Sala lbs. Ses~õe~_ 31 C e o•..:tu"l:lro de 0 lu.;..tituto Nacional de Iw.ir;-raçã.o agrlcultm·a do Brasil é a mals lV~l-

1 

z~?~:f V>;;··~"' o vg!-o:· do refnido ut- 196~. - Vwal"i.o -ar'!a, l e Cvlowza.t.;.w. o conselho N~CJ..o- r.e1ra do Mundo, é vret..iso mod.lild.~ 
lário,' f'=.t::s .. ts revisões de p.rov-en~os 0 SR. ;-xz-::3l!lZ:;tT,.~: nnl ae Rewrroa A~r_an~ e o .Es~ l1a_, -e~tretanto, para faz~-la é pr.:-e1so 
em d'2c·_ rr~nc1.a dest!:. lei ou de alt~- 1 

1 
tabehJc,mento HUral de Tap.aJ.oE ha.v-er dmheL.Io e o Dras1l não -o pus-

rações 1:-n~~.;; p.c~teríures que a'.!l1lrn- E:n dtscussão o projfto c?m a passam a WJ.~tltUJr a Stlperm.cm .. sul. 
tem O Vi!10r !'o salàrio--minlm.O \'i- en~nda. dénc1r ri, PolittCfl: Agrária . . .. . . O SR. NOGUEIRA DA GAMA ,-

1 

gente. 
1 

Nenhurn Sr. sena&.>r d"sejando usar {SUPRA 1, entidade de natureza I t:.-1llito grato ao aparte de V. Ex.1. 
§3Q. C~r..--::!!d.o a 'h1pôte.se prevista· da palaVIn, -encerro a ct1~cu.ssão. aut4rquica, inst1tUi<ia p_or esta let, que :faz- ob~ervações muito. oport1.mos. 

no paâ: ,-t i: o t.~;t.mr.1o, i."l. fi;te, os pro- ! A té . . d 
0 

·d• A D' com seie no DJ.Strito Federal, .::u- sr·. Pt:esidente, a despetto da V<'r~ 

I 

ventes rt.:e e~:ivr1 ero. sendo 1JU:;cs aos 4>· ma r1a sru a. /- ~t;l ~·o •a. a lr:>t·d~n~da au Ministério d'l Ag_r1- <:'ade que todos hoje reconhecem _ainda· 
a~"ert· ,00 ser:;o at ,,,.~.· d""' fi· .1m dP que a~ Cmm~ ,.f's !'ec-mca~ se cult_l,tra. · bá os que apregoain, como diZla Cá 

/,"'-',... •· 8 .. u~J.l.<.,. '"'""• a ,n -r-onun"iem sobre a ei~~nda · f á · · de que o cot:fJcieme percentual do va. ~ .. .., . E.tn ;>ri:~.~io, Er. PresiQut~, "t':'J- pouco, qtte a. re orroa a2)' na C'lll."'t 1-

Jor do '.•tc~'~-t~o ,._.J·a m""•'klo ''·" 1nos- .D's""Ss"o, e1n ·tUJ•.t" ''"t'eo ..,..., _, tu1 pomo de agítacão, motivo ao {\\191 
... - ..u..o •• - '--;<o ..... ._, ~ """' "'em ·sur~ir re1)aro~ QtH.: .. "lto à extinçfi...) · _.il ch ct 

ma pror;l.c'o {]'J em nue o aerona·~ta Pro-feto A. v~,:rl't.o Ltg•-i.~"tit'"'· - 2.m-....a se .agarram os a.t'<Ja o-s rs-
1' ':I "' • • ~~ ... ..,.. v .. m ab.sorçao, pelo novo órgão, d.o s:.:r... .. ta 

íêz jus na ô.~ta da sua apQsen,a· ?'9 21, de 1962, de çut"ria do .Se~ vlço SocH'.l P..:·.ral e. t:.;.p-tcial~ar::t.c', d.o querúi.S s. 
doria." nhor Ajrâ?Uo Lan_ es, .q-ue revoga Isto prec>is.a ser suficientemente f'." 4 

lN;tituto- 7'-B'eional d.e 1!1'1'.·.,. r~"i:fJ e 1 'd N' é 1 1 a J.r>1· Delegaà_,. nf! 11, .de 11 de ou- :"C "' e areCl o. r ao .POSS ve que mtm 

A preo:.;cnte lei visn a aglutinar, le­
sumir c.· o.r.r~tl~ tr~.o3 de dispo~::o1çõe., 

' atinent1•.:> r.o assunto de que trata 
E' u~~a "- 1 <1e ,lus!l~a que unpede de~ 
si:;·~a;d .. t.l"' n:.~ t"cnC::n:ento de ltuahi 
dirt:it!"" ci.J ~· t ."Hl':'..-Js sp~seJüados. 

t> m1i01. !;•li•lliJ. míntuw to~ado co­
mo têiffilJ L.e l'elcrência l'epre5ent'B 
n:d.;dD e.J·üt::lva. Yê-se, pois, que» 

•Y ... Coloni;:açf',o. p ls ~ r d 'd d tubro de 1962, rrJJe erta a Su.•e.1i11· a ..,ue o e necess1 a es como o 
'1-" .B'xamlnendo·se, porém, o assunto di - · d t. · tenàência da Poi!tica Af'l'l"ária twS§o, U$ scussoes am a ca-n vwmn 

~· mri:; p:o:f~Ir..Ot::rr:tat.e, a conclusão !. ~A ~ • odut' dó tSUPRA) e d.á outlas :providê-n- - nes~.ot: uerreno .1mt>r IVO, aca mic.l que se há -de r-hf:;a é rl.e cr.1e o Go- t · -1 c:as (em regune de W"f!.êncía de ~ d e es.en em que se procura apeua.s - vemo coru-i ero•J necessé.rio entr'::s<tr d' !di ct· · · d acôrdo com dl~pasto no .art. 33 lV. r, separar, 1ssocu~r. crmn o un. 
da l'l Lei Complementai" do Ato ou reunir, n:lrr.a· enti~ade só, to:ios os c-Jims, para .debate.s que não têm opor .. 
Adlciona})Çl tendo Pare(eres tns setores que cuidam de matérias per- tunidade, 
5fl7 a 58S, de 1D:fi2). das Conus- tin-entes co:n a 01·_ga.niz::·çãv &.grá.ria sentido q133 muitos' apregôllm, num~ 

do Pai:;;. ef i sões; - de ·COnstitlti';iYJ e Justiça, r .arma ag.tár a através da qual o 
pela t:onstituc1'mfl:'df'..de: - da O S-erviço Sorbl Rural que, nr rea~ Estado não quer ficar dono da tem•, 

/
..-comiuão E&p-ecial, pe.!o UTJ'Utva- lidad~. ainda .não .~e havia implanta~ C'omo no regime comunista, mas de­
menta. . do definitJvamcnte no "hinterlana·· •;eja entregâ ... la às mãos hRbeis da~ 

Em discussão. 

( SR. r;occ::::;.R.'l D'\ G~:\lA: 

(Pela ordem) _ (Na'O foi reviSto 
peLo oraaon - sr. Presidente. con­
sulto V. :gxn sôbre se as Comissões já 
se manifcstarll__m a respeito desta pro­
poE:ição, poi.<; não constam do Avulso 
os prreceres dos órgãos técnico;;. 

O SR •. PRESIDENTE: 

brasileiro, qUe ainda não estava pres- :}Ueles -que se &Pre.sentem -em condi ... 
tando sel·viws para os qu«is fôra cria~ ~ões de explorá-la conveninetement.e; 
do, é ab.sorvicl::J p_elo n;,vo órgão, cUJa.s contribuindo para que ela realize 0 
atribui~ões, por certo, irito suprll· ns :;eu destino histórico, que é o de ser 
que êle deixou de fazer· explorada e de produzir para a coleti­

Hã longos anos, lutamos, no B1·asll, vidade, pam o ·bem de todos, não 
pela organização agrâria.J A rerorma apenas para o bem estar de seu pr0 ... 
agrária tem sid-o -pregad~ e defendida pl'ietãrio .. 

1 
p:·ovidênc1a ~m causa visa a em~ndar 
corri~ir e 1 omnr czrto o cômputo de 
provento de apnsentact01:ia de aet·o~ 
n8uta. E, cons2.-quentement-e, um·: 
simp:e" repaia(ão, esh1dada nos com· 
pet~n·es t:!''1.-.&os do Sindicato Nacio­
nal dos A"!'onautus, a fim de solucio­
nar, com ju:-:tit:a, questào de licito iu 
terôsse da clas:-e Çtle representa. A 
sua adoção .nãc importa em ônus par9 
os cofrrs -da ·•Pt·cvidência -social'. o 
custeio du)l módicos aumentos do 'vu~ 
lor do:;- prcVCJJtos co,rrerão por contn 
de cêrca de um bilhão e meio .de .cru­
zeiros depositados no Branco do Bra~ Os pareceres .são os de númercs 587 
sil, provenienLes da cob-rança da taxa e 588. de 1962, respect1vamente das 
es))ecial cl'i-ada pnra custeal' os encar- ccmlSsões de Coustitui!;âo e Jurtiça. 
gru; financeiros consequentes à eXe- peJa. constitucionalidade. e d!: ~· 
cução da LE"i rfl 3. 50'1 de 1ess - (Se~ cial. nelo arquivamento. 
gur0 especl"Sl do neronautal. cobrnn\-fl -

1 
Talvez o avulso em poder de 'V. Ex1 

oue incide sóbre as tarifas aéreas, re- esteja inc-ompleto. A Mes~ tan'\ che-

em todos os rec-antos do no&>o terri. A.s.....,fm, senhor Presidente, não d~ .. 
tõri:o e atrrrvé.s de todos os veículos ve haver mais receios em nossa ter­
do perr.samm1to, dos órgãos de classe, ra na implantação da reforma a~rá­
na' Imprensa, ncs Sindicatos, na Câ- .ria tão d;sejada. Ela ·há de .surgir. 
mara dos peput'~dos ,neste Senado i. por certo. cte11tro dllS linhas econõ­
nas Assemblé:i:::..s Legislativn.s. Há al- micas, crist:is e humana em qu~ o 
gtt:Q5 anos, Sr. Presidente, aquêlc.s Br.asil a admite e em que todos nó:t 
que primeiro falaram. em nosso pais, a defendemos - uma reforma em 
da reforma agrária eram considera- conctil:;:ões de propiciar term àque1"s 
dos agitsd.ores, senão mesmo extre- qu"' ge acha':"em apto.<::. a extilorá-la. 
miStas. Os quE: a.s~n; . .P1'0_cediam. ins~ não· para a sua . .._ felicidRdc ou o s~u 

/ 
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bem estat individual apenas, .mas 
para. o b sm e.sta.r da. sociedade. 

Senhor Pr€Sidente, o nobre Senador 
Fernandes Távora, no aparte que ain­
da há pouco proferiu, honrando as 
modestas palavras que estou enuncian­
do, teve ens·ejo·de focalizar um as­
pecto importa-nte do problema. Não 
se· pod~. de tatO, cuidar de uma re­
forma ag.:rária no Brasil sem primeiro 
aplicar ou usar os instrumentos in· 
d!spensáveL" à sua implantação. 

O snudoso Presidente Getúlio Var­
gl:s, com seu gênio político, tomou as 
.primeiras e indispensáveis providên­
cias com êsse objetivo, visando alcan­
car essa finalidade. Foi assim que 
êle criou. primeiramente, a Carteira 
de Crédito Agrlcola e Industrial no 
Bnnco do B:·asil e, mais ta.rde, a Car­
teirR. de Colonização. E aqui, Se­
nhor Presidente, ao aludir. à Carteira 
de Colonização do Banco do Bra...~l. 
d·~-ejO fazer um registro para que fi­
que nos Anais desta Casa, registro que 
é a acusação mais clara e frontal que 
um Irgi.s!ador dêste Paf.s pode fazer 
aos homens que o têm dirigido, até o 
p::es2nte momento. após o advento des­
sa Carteira d" Coloniz'!_ção. 

Todo'> sabemos que não é _pos.sível, 
num Pafs conf uma longa área como 
a· que possui o Brasil, cuidar-se do 
p-:oblema agrário. da organização 
a~rfcola, sem primeiro colonizar-se es­
s1. vasta re~iiio abandonada do Nor­
d~;>te " do Centro do Pais. 

O Sr. Paulo Coelho - Muito bem! 
O SR. NOGUEIRA DA GAMA -

Com ês~e objetivo. o Presidente Var­
g% cirou aqu"la carteira. Fui hon­
r?do por S, Ex~ eo mum convite para 
elaborar o respectivo anteprojeto. 
Custou-m<'l êsse trabalho inúmei·os 8-fl­
crifícios. Pesquisei a literatura nacio­
nal e nada encontrei a respeito. Man­
dei buscar no estrangeiro - na AUS­
trália. no Canadá e em out.ras parte.<> 
do mundo - o que de melhor Se po­
dia encontrar o a lei .que criou a car­
teira de Colonização do Banco óo 
Brasil nada mais é,, para honra mi­
nha e do Presidente Getúlio Vargas. 
do que o mode.slo anteproJeto que tive 
oc"'.c:ião de elabor.11· para S. EX~ .• eJ11 
1951.. 

Pois ·bem, estã Cart"'ira, embora 
criada no principal estabelecimento 
de_ crédito dêste Pais, nM logrou, por 
parte do Govêrno da época., dos Mi~ 
nistroo; da Fazenda que pasaram p()f 
e.sSa Pasta e dos Presidentes:·do Ban· 
co do· Brasil o n:;Cessárío . tratamen­
to, Não a colocaram em atividade. 
O GovêrnO contratou os serviçOs da 
carteira com o Banco do Bra.sil. M 
providências, porém, ficaram apenas 
no_ inicio, e sequer houve a decolagem 
necessária para realizar um grande 
programa de financiamento da coio­
ni?.RCão em nosso . , afs. 

Surgiu a. Carteira de Colonização 
.1untamente com o Instituto Nacional 
de 1migrMlo e Coloniza-cão, agora a.b­
sorvido pela. Sunerintendência de PO­
lit.ica 1\~râria. Visav o Presidente Ge­
túlio Vargas, com êsses dois órgãos, 
abrir caminho para a refroma agr{t­
ria ne.st~ País. De um lado ·seguiu o 
Instituto .. mal dirigido, mal orie-ntado 
na execução das suas tarefas. A Car­
teira. porém, continua rastejando no 
:Banco do Brasn, engatinhando à , es­
pera de que dirigentes daquele es­
tabelecimento, Ministros da. Fazenda 
-e Prrsidentes-da República ponham­
na em execução. 

Só recentemente - e justiça se f~­
ça no Govêrno do Senhor Jânio Qus.­
d.ros, essa carteira iniciou sua deco .. 
lage mpara realizar os grandes traba­
llios que devem ser executados pelos 
órgãoc; que nela se entrosam. 

O Sr, Ferna-ndes Tâvora -Permite 
'V, Ex~ ma.is um aparte? 

O SR: NOGUEIRA DA GAMA -
Com muito prazer. 

o Sr. Fernandes Távora ·- A qut­
tão da colonização, como preparo à 
reforma agrária, vem do tempo de 
Dún João VI. O decreto que êste Rel 
publicou. em 1808, declarava positivs.­
menfe que a agricUltura dêste País 
precis:ava ter como base a. colonizt~::.. 

(Seção 11)" Novembro de 1962 I 
=.,.~-=-~=~-=·=':-~,,...,.=-___,_~.,.-- ....... ~ ', DJARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

çâo. Foi, realmente, desde êS:;e tem- oore.~ão e do meu espírito, Sr. Pre- Mas, Sr. presidente. essas restriçõe,s · 
po que o Brasil começou 'a receber os sidente, a revolts. - que nunca hei êstes reparos. não são de molde a 
primeiros imigrantes suiços, austr!acos, de esconder - contra os legisladores justificar a revogação tobal da Lei. 
alemles, f.ranceses e espanhóis. enfim, que aprovaram essa ignominia, ·cujos Poderão, quando muito1 autorizar uma. 
de tôda parte, pormando a JJase da nomes tenho guardados no Diário do revogação parcial. O nobre senador 
pequena agricultura rotineira que ain- Congresso e ·contra todo.s os que co- Afr nio Lages objetiva, no seu proje­
da possuímos. Foi exatamente com operararam pare retirar dos cofres to, 6 revogação de . todo o texto da 
a pretensã~~. de colonizar o Brasil que desta Naçfi.o os recursos de que tanto Lei. E' contra isso que, em nome do 
Dou João VI baixou aquêle decreto, necessitava para iniciar os trabalhos Partido Trabalhista Brasileiro, apre.-
em 1008. da sua or·g:mize._são rural. sento e. nossa oposição mais cabal e. 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA - Os anos passaram, sucederam-se, e categórica. 
Muito grato ao aparte do nobre Se- nós estamos a:nctll na estaca zero da Mais adiante, se verificarmos que 
nador F'ernandr·s Távora. Na verda- ooloniz.ação do !3ra.sil, muito pouco a Lei Delegada, num ou noutro pon­
de, os primeii'o.s movimentos em prol dist'-lnciados, como dizia ainda há pau- to, precisa ·sofrer correção, estaremos 
da co1oniz.ttçào neste Pais, data rodo co, 0 nobre senador Fernandes Távo- d~postos a cooperar para que a sua. 
tempo de l>on João "\tt; mas também, ra, do tempo de D. João vr. E agora, melhora se faça. Revogá-la, porém, 
na verdade, ainda estamos, em maté- quando 0 Govêrno da República, usan- no seu todo, não é possível, pois que 
ria de organização agrária, nos tem- do da d~legação que lhe deu o eon- êste País precis,a Ua sua reforma 
pos de Don João VI! gTesso, Nacional, cria um órgão des- agrária sem tardança, e o Congresso 

O Sr · Fernandes Távora - Perfei~ ·tina do a tratar da reforma agrária, Naciosal nã-o pode mais negar que 
tamente! apresenta-se um projeto, no Senado isso aconteça. 

o Sr. Paulo. Coelho- Muito bem! da R. -e""ública, visnndo a revogar to-do 
O SR "OGUEIRA DA GAMA 1' O Sr. Paulo Coelho - Muito bem, . ' rv - o texto desta lei de1egada. . 

Assim, Senhor Presidente, a coloniza~ Quero, Sr. Presidentr, reconhecer ao O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
ção ,do Brasil, que Já podia ter sido 
imciada há vános anos, ainda ., está ~obre Sena~o~ Afrânio Lages o~ .~e- O Senado da República tem &!:ande 
na dependência dos primeiros pas.sos .~01es _proposlt?s ao t9mar ~ 1mcm- responsabilidade nessa matéria. A 
dessa carteira de Colonização do Ban- 1 t1va ~es:s~ proJeto. Na.o s~n~ eapaz nós, em outraa oportunidades, tem 
co do Brasil. \ de_atnbutr a. S .. -sxa. uma.1de1a mes- cabido a iniciativa. ·de atitudes dedsf-

Responsáveis por isso, s:i.o os Pre- qumha, u~ mtu~to fement:do de obs- vas para a .salvaguarda. das institui­
sidentes daquele estabelecimento de tar ou de 1:n:p~d1r, de quaJqu~r 1po'!_o, çõ-es e do progresso tão indispensável 
crédito, os Ministros da Fazenda e os o passo deflmtlvf? para a 1mplanu1çao à vida e ag desenvolvimento da nos­
Presidentes da República que da ma- da reforma agrana em nosso País . .sa Pátria.- Estou; assim, convencido 
teria não cuidaram. Mas, ao mesmo tempo que reconheço de que o senado Federal, pelo voto 

Mas há um. responsável maior, sr. boas intenções de S. Ex~··. levado unânime dos seus composent.es, sabe-
Presidente! E já . o disse, quando naturalmen~e pelas ?ontr~:r:rers1as qu~ contra êle, pó-r ríão consultar os reais 
Deputado, e creio que também como !,)Odem susc1tar os ÓlsposltlVOS da le1 .::nterêsses da Nação. 
Senador. E êsse re-sponsável é 0 Con- de1egada, nem todos satisfatórios·, não Era 0 que .tinha a dizer. Sr. Pre­
gresso Nacional. posso d2ixar de lançar também o meu sidente. (Muilo bem; muito~ bem 

protesto contra qualquer iniciativa, Palmas) • · 
O Sr. Fernandes Távora - Perfei- j r · 1 t d tamente. se a de quem or, e espeCia men -e e 0 SR. PRESIDENTE: 

um legislador do :arasil, que possa ser Continua a discussão do projeto. 
o SR. NOGUEIRA DA GAMA _ compreendida como um entrave ao (Pausa>. 

A lei que criou a Carteira· continha advento da r:=forma agrária. Continua o Sr. Presidente) 
um dispositivo, dando-lhe recursos Sr. Presidente, estamos no Br~jl Não he.v~ndo quem peça a palavra 
substanCiais para deal:.z,ar selJ. ·progra- .n:uma fase óecisivfl.. nurr:a fase h~&w- declaro-a encerrada. 
ma de ~rga-1]-ização da agricultura e ·rica para a nossa geraçao de leg:t.s1a- Fica adiada a votação por falta de 
da co!omzaçac: das terras abandona- dores.. I número regimentaL · 
das desta Naçao, prescrevendo que o.s Prec:samos _de fg.zer as reformas _de I 
prêmios lotéricos acima de vinte mil ba.se, tão ansmdas. Agora, com o or- Discussão, em turno itslco, do 
cruzeiros deveriam ser pagos fueta.de gão criado pela l:.oi delegada _n~- 11, de Pmjeto de Lei da Câmara n'l 65, 
em letras hipotecárias do Banco do 11-lQ de 1962. a re.forma agra~1a a ser 1 de 19ô2 (UI" 973. de 1959, na Casa 
Brasil pan•. aplicação em sua car- organizada e implantada, nao .pode de origem) que amPlia a: juriSiti-
teira de ooloniw.ção e metade em di- ser mais retarda.d!l. ção das Juntas de Conciliação e 
nheiro. ' Assim, não podia, na ausência do Julgamento de Volta Redonda, 

líder do meu partido, o nobre Sena- Petrópolis, Nova Iguaçu e Nite .. 
. Na época em que est~ lei fo~ san- dor Barros carvalho, e de outro.s com- rói, no Estado do Rio de Janeiro 
c~onada os cálculos A então realizadas nheirOs de minha bancada, deixar que (em regime de urgôncia, nos têr-
sobre o ~ontai?t~ des.ses recursos, em êSse proj~to t:vesse a. sua. discussã.') mos do art. 330, letra c. do Re-
_!etr0:S hipotec~1as, eram da ~rdem encerrada, sem proferir algum8s pal'::.- g1mento Interno, em virtude do 
de Oit-ocentos milhões a um. bilhao de vras, como ora ra.ço, de definição· de Requerimento nl" 614, de ·. 1962, 
cruze!f-os por ano. Isto em 19~2! uma posição quP é a do meu Parti- aprovado na sessão de 26 do mês 

De !952 para 1960 - J?ara f1carmos do, franoomente favoráve( à manuten- em curso), dependendo de pro-
h.á dms anos - temos 01to. anos: ~e- ção da Lei Dele~ada n'? 11 e, por Isso nunciamento das Comissões. 
rmm, po:tanto, cêrca de. orto bllhoe.s mesmo, contrário à api-ovnção do 

1
• 

d~ cr~ze1ros que a carteira. de, Col~- projeto nç 21 , de autoria do nobre se-I de Constituição e JttStiça e de 
n1zaç~o do Banco_ do Brasil d1sporta nador Afrânió Lages, Legislação Soc_iul. 
para- mverter no preparo dos seus ser- ·. . . 1 Sôbre a mesa Pareceres que vã() 
viços de organização da vida rural Sr: Presidente, reccnh-eço nessa. Le.: ser lj.jos P.elo Sr. 19 secretário, 
desta terra. Delegada,· alguns defeitos de técnica 

(São lidos os seguintes 

Pareceres ns. 637 e 
de 1962 

638, 

Aconteceu, porém, o imprevisto: o leg!slativa. Tenho eu próprio ~restrl· 
poder ecohômico, então demin&-ndo as ções no que S:! refer.:: à absorçao, por 
lot~rias federais, entrou para a -cã.ma~ ela, d') 1nstitut-o Nacwna1 de lmlgra· 
ra dos Deputados, através de projeto ção e Colonizaç.§.o, ~~m podla a I..ei 
do seu interêSse, de iniciativa de um ter dispens~nlo ao ln5-tltuto a que acn-
represento.nte do Estado de São Paulo, bo de me referir, o. mesmo tra.t~m-<;~- N'? 637, de 1~62 
revogando o disp~sitivo que dava à to que deu à Car~~tnt d~ Colomza<:ao 1 Da Comissão de Constituição e 
Carteira de Colonização êsses gra-ndes do BoJ.nco do Brasil no seu artlg') ll. \ J'llStiça, sôbre o profPlO de f..ei da 
recursos. assjm red:gido: o Câmara, n° 65, de 19·32 cno 973~B ... 
, Sr. Preside~te, êsse projeto dE; Ie!, Art. l1. As iniciativas e op2ra~ 59 na Câmara), que amplia a iu-
l!idecoroso. vergonhoso, foi defendido e <"-Õ<:S a cargo da careira de colo- Tisdi,.,tio Jas Jun !as à c Concilia- -
sustentad~ naquela Casa d_o Cong!es- Íüzaç.ão do Banco do Brtsil S: A:. cão e Julgamento de Volta Re-
so pelos ma~natas que entao domt_na- criada pela Lei no 2 .237. de 19 donda, Pelrõpolis.. Nmm lgllàqtL e 
vam e. ~tena F2deral, logrando afmal de jtlnho de 1954, pass!lrão a ser Ni~erõi, no Estado do Rio de Ja- · 
aprovaçao. ..-- · exercidas em coop~raçao com a netro. 

Preparav!l-me, em 1957, para l11tar SUPRA visand'>, obria-ató-rir.man- R.,.1 t . 8 N -.. d G 
contra tU~. chegan~C! m.esmo a acto~r te à. e~ecucão do planO bás1co de ~"9. o r· r. ogm'L a a ama, 
~ prime1:as providencJas, no Plena- reforma a'grát'ia ou de projetos [L o ilustre Deputado. Aa~ão Stein-
·rlo de. Cn.mara dos Deputados, num esp"'cíficos que forem a-provados bruch apresentou e a Câmera dos 
longo aparte a discurso do então P 1 ~ ~UPR. :\ I Deputados aprovc.u prcjeto de lei es. 
Deputado Newton. Carneiro, do Estado e a "' , · · . , 

1 
tendendo a jurisdição das Ju•It.as de 

de santa catarma, qua-ndo tratava Bem ·Podm, replfo, esta Lel De.e- conc!lisção. e Jutgagment.o de Volta 
da colonização do Brasil. gsda, djspen.sar o me.s:no _tratamen!o i RedDnda Petrópolis, NOVfl iguaçu, Ni · 

Infelizmente, Sr, Presidente, adoe~ do Institu. to de· colontzaçao_; coloc~- \ terôi ·e caxi:LS, uo Estado do Rio de 
ci a ésse tempo,· levado pOl' uma gran- lo como órgão de cooperaçao e nao Janeiro. a diversos c-utrcs municípios 
de emoção. Baqueei no dia em que absrvê-lo. Deveria êle continuar e~e- \circunvizinhos. _ 
primeiro 'ievantei minha voz para cutando as suas t~ref~s tal_ como a . ~ ~ . _ ... 
protestar contra o atentado que se cartfira de -Colon1zaçao. s.ao repa-)2. _o tlu::.tr.e. autor ale"'~' em JU.S~lfl 
fe.zia à ed,onomia e à organização da ros que a Lei Dcle~n .. da instnra, neste .

1 

caçao. ao pro}e~~\ que o tato a e te1 em 
vida rural 'dêste País, FUi levado para rápido exame que estou fazendo em os ·!1;11zes de J?lleito sob a sua .respon­
uma cama. de hospital, e lá permane- tõrnr. do seu texto, que leio pela p:i- sal:nh.d~de, ~l_em d~ ~od'!5 os feJtcs co­
c! sete semanas, curando-me daqueles rr.f.)ro;t ve1. Pois, como disse, não exs.-J mer<;ull.<>. CIVIS, cnmmais etc., os da 
males. Mas, ficou no fundo do meu (mine!· a. matéria anteriormente. .. Ju.st!ça do Traballlo,_ nos lugares an-



~Q-ui_n~_-f_ei_r":_~-~-~~----==D:;:,;.;,IA;;,R;;,IO;,;O:_;O::;;C,;:;O,;,;N;;;G;;,R;,;;E;;;S;;;S;;;O;,I>lA;,;;,;. ,;C;,;IO;;,N;_A,;;l;..,~(,;:;S;,;;eç~ã;;;o;,;,II;,:)==.;;,'==N~ov;;e:;;ru;;;b;,:,r;,;;o,;d;;;e;,...,;1,;9,;62~,.;;2;.::2;.;8;;;3= 
de não existem Juntas de Concma ... 
ção e Julgamento, "determina, por si 
SÓ, uma sobrecarga de trabalho, que 
multo lhes dificulta a tarefa". occ!f .. 
rendo, portanto, grande atraso no jul­
gamento dos dissídios trabalhistas, 
existentes em número sempre crescen .. 
te. 
3. Tal fato, realmente, está em con. 
cordância com o disposto no artigo no 
122, § 39, da Constituição, que deu 
competência à lei ordinária para atr1 ... 

zões expostas em sua justificativa, e, 
assim entendendo, opinamos POr sua 
aprovação. · 

Sala das comlssâes, em 31 de oul.u­
bro de 1962. - .lifenezes Pimentel, 
Presidente - Lopes da Costa, R-elator 
- Vivaldo Lima - Heribaldo Wetra 
- Sebastião Archer. 

O SR>PRESIDENTE: 

Em discussão o Projet-o. fPausà) 

buir aos juízes ~e d~reito, n3:s co.mar... Não havendo quem peça a palavra, 
cas onde elas na o tiverem sido mstl-

1 

encerro a discussãc. 
tuídas, as func;õe~ das juntas de con- . . ,_ ~ 
ciliução e julgamento. _Fica ad1a~a a vo,açao por falta de 

4. CcmpetP, ainda, à lei ordinária, 
em face do estabelecído no artigo 122, 
§ 59, da Constituição, regular a juris­
dição dos órgãos da Justiça do Tra­
balho. 

5. Em face do exposto, verifica-se 
nada existir, do ponto de vista jurí­
dico e con.stituci.onal. que possa ser 
argüido cofttra o -projeto, razão pela 
qual opinainos pela sua aprovação. 

Sala das Comi!:.sões, em 12 de julho 
de 1962. - Jefferson de Aguiar. Pre­
sidente - Nogueira da Gama, Relator 
- l~obão da Silveira - g'ilvestre Pê­
Ticles - Heribaldo Vieira - Mem de 
Sá - Ruu Carneiro - Mmon Cani­
pos - Afrânio. Lages. 

N° 538, de 1952 
Da Comissão de Legislação So­

cial ao Projeto de Lei da Cdmara 
n9 65, de 1962 (n9 973-B-59. na 
Casa do Congresso) que amplia a 
judsdir.úo das Juntas de concma­
ção e Julgamento de Volta Redon­
da, PetrópP 1is, Nova Iguaçu e Nl .. 
ter6i, no Estado do R.i.o de Janet­
ro. 

Relator: Sr. Lopes da Costa. 
Pela presente Proposição de auto­

ria do ilustre depntadc- Aarão stetn­
bruch, fiJ;.:J estendida, na forma da 
lei, a ju?lsdi<;ã() das seguintes Jun­
tas de Concilia<:ão e Julgamento, cto 
Estado do Rio de Janeiro. 

a) a de Volta Redonda, aos munt­
eípios de Barr'l Mansa, Barra do Pl­
xai, Rezende e valen~.a; 

numero regimental. 
Discussão, em. turno único, cW 

Projeto de Lei da Câmara nt> 78, 
de 1962 (nt> 2.012-oSà"-..na Casa de 
origem) que cria a Auditoria da 
lOfl. Região Militar e dá outras 
2Jn.n;idências (em regime de ur­
gência, nos têrmos do art. 330, 
letra c, do Reqi.mento Interno, em 
virtude do Reauerimento n(l 6{)9, 
de 1962, a·nrovado na set:são ordi­
nária de 25 do mês em curso), de­
vendenf'ln. de z;ronunciamento das 
Comissões 

de C011stituiçã:J e Justic:a, 
de Seguranca Nacional, 
de Servico Público Civil e 
de Finanças. 

f:ste Pro.ieto está em regime de ur­
~ência, e deper· ·rf-JO do p!·onuncia­
mento das ComiSsG-s. N:o "e encon­
trando no recinto os Presidentes da-.<; 
respectivas Comia:ões para d2.signar o<; 
Relatores da matéria. fica a ~ua apre­
riação adiada p!:'lra a Ordem <lo Dia 
da próxima sPssão. 

Não há mais or-adores inscritos. 
Na-da mais havendo qne tratar. vou 

encerrar a s<-ssi=í.o, designando. antes, 
para a swão do dia 5 de novembro, 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 5 de novembro de 1962 
(Segunda-fefrp.) 

Matéria em Regime 
de Urgência 

1 
b) a de. Petrópolis, acs municiplos Votação, em primeiro turno. do pro-

de" T:ês Rios, Paraíba do Sul e Sexto, !eto de Lei do senado n~ 11, de !980. 
Dt.,tnto de Magê; de autoria do Sr. senador Caiado de 

c) a de Nova Iguaçu, aos munict- CaRtl"o, que dispõe sôbre o tempo de 
pi~!!; de Paracambf, Paulo de .Frontin serviço prestado em Brasilia por ser-
e Ita.guat· vidor público, civil ou militar (em re~ 

' gime de urgência, nos têrmos do art. 
d) a de Niterói, aos municiplos ae 330, letra c, do Regimento Interno. 

lta.boraí e Maricá; em virtude do Requerimento n° 571. 
e) a de Caxias, do municip!o ae de 1002. aprovado na se&'ião ordinária 

Magê. de 13 de .setembro), tPndo oa~eceres: 
da Comissão de constit.uição e Just1~ 

n - Justificando a Propc.sição dtz ça: n9 381-61, favorável ao prcjeto 
o representante fluminense: com a emenda que oferece CN° 1-CCJ: 

G-CCJ; de Legislação Social, favorâ­
vel aro projeto e às emendas l~COJ a 
6-CCJ; de Finanç~. favorável ao pr{)ol"· 
"jeto e às emendas n 01s 1-CCJ a 6-CCJ' 
e apre~ntando as de nºs 7~CF a: 9-CF 
e subemenda à de n01 3-CCJ e depen. 
dendo de pronunciamento das mesmas 
.qomi.ssões sôbre a emenda de Plená• 
no, 

3 
Votação, em turno único, do Pro­

jeto do Decreto Legislativo n(> 21, de 
1962, de aut-oria do Sr. Genador Afrâ­
nio Lages, que revcga a Lei Delega­
da nl? 11, de 11-10~19-62, que cria a 
Superintendência da Política Agrária 
(SUPRA) e dá outras providênc!Us 
(em regime de urgência, de acbrdo 
con o disposto no art. 33 da 11i'- Lei 
Complementar ao Ato Adicional), ten .. 
db Pareceres ms. 587 e 588, de 1962), 
das Comissões: de Constituiçã-o e Jus~ 
tiça, pela constitucionalidade; da co­
missão Especial, pelo arquivr..mento. 

4, 

extraordlnárl~ de 29 g.e outubro). ele• 
pendend~· de pro.;unczamento das Co­
missõeS~ de Constituição e Justiça, c3 
Saúde e de Finanças •. 

9 
!Discussão, em turno único, do Pro­

jeto de Lei da Cã.mmra n 11 142, de 1962 
(nQ 2. 710-61, na casa de origem), que 
modifica a redação do parágrafo único 
do aTt. 6'1 e do inciso I do a-rt. 79, tq.~ 
do da Le1 n11 1.5331 de 31 de dezembtb 
de 1951, que altera disposições do Có~ 
digo do Processo Civil relativas aô 
mandado de Elegure..nça (em regime de 
urgência, nos têrmos do art. 330, le­
tra c, do Regimento Interno, em vtr .. 
tude do Requerimento n11 632, de 1962, 
apmvado em 29 do mês anterior). de .. 
pendendo de pronunciamento- da Co· 
m~ão de Constituição e Justiça.. 

Ia 
Discussão, em turno único, do Pto­

jeto de Lei da Câmara n11 147, de 1962 
(nl'l 4.017-62, na Casa de origem), que 
revigora o crédito especial determi;. 
nMo pela Lei n11 3.842, de 15 de de .. 
z·embro de 1960 (auxilio financeiro à 
Associação Pro-Matre, do Es·tado da. 
Guanabara-) - em regime de urgên .. 
ci-a, nos têrmos do art. 330, letra c, 
do Regimento Interno, em virtude do 
Requerimento n? 623, de 1962, a•pro­
vilrtq na sessão ordinária de 29 do mês 
anterior - dependendO de pronun .. 
ciamento de• Comissão de FínançaS". 

Está encerrada a sese·âo. 
(Encerra-se a sessCto ds 17 hO· 

ras). 

Vot2ção, em turno único, do Proje~ 
to de Lei da Câm:ua n° 65, de 1962 (n° 
973, de 1959, na Cnsa de o~igem) que 
amplia a jurisdiçã0 das Juntas de 
Conci1iação e Julgamento de Volta 
Redonda, Petrópolis. Nova Iguaçtl e 
Niterói, no Estado do Rio de Janeiro 
(em regime de urgência, nc.s t.êrmos 
do art. 33Q, letra c, jo Regliucnio !r: 
ter-no, em virt'.lde do Requerimento nu 
614, de 1962, aprovado na sessão de 26 
do mês em curso). dependendo de 
pronunciamento das ComiSSÕes de 
constituição e Just:ça e de L..egisla-
ção Social. 1--------------

5 
Discussão. em turno único, do Prc­

jeto de Lei da Câmara nu "l3, de 1963 
(n9 2.012-6() na casa de ot'igem) que 
cria a Auditoria da 10~. Região l\li_. 
litar e dá outras ~rovidêndas (em re­
gime de urgência, nos tê~mos do art. 
33(}, letra c, do Regiment!.l Int-erno, 
em virtude. do Req,terim(>nto n9 609, 
de 1002, apr~vado na s~'l"â.-J' ordinária. 
de 2S do mês em cnr<;o). dependendo 
de pronunciamento das Com's:õe5 de 
constituição e Justiça. de segurança 
Nacional. de Serviço Públlc:• Civil e 
de Finanças. 

6 

Discussão, em turno umco, do Pro­
jet-o de Lei da Câmara nQ 95, de 1962 
{n~ 2.457-60, na Cas.a de origem) que 
altera- a redação da letra "1" do artigo 
88 do Código da Justiça. Militar (De­
creto-lei n~ 925, de 2 de dezembro de 
1925) - em regime de urgência~ lias 
têrmos do art. 330, letra c, do Regi­
mento Interno, em virtude do Reque­
rimento n9 639, de 1962, aprovado em 
29 do mês anterior) - dependendo 
de pronunciamento das Comissões de 
Constituição e Justiça e de Segurança 
Nacional. 

SENADO FEDERAL 
CONCURSO PúBLICO PARA '!'a• 

QU1GRAFO DE DEBATES 

Início de Carreira - Padrão PL-4 

De ordem da. Comissão Diretora do 
Senado Federal, faço público que se 
acham abertas nesta Secretaria, até 15 
de dezembro de 1962, as irucrições pará 
o concurso de provas e tít1t1os desti· 
nado ao preenchimento de 11 (onze) 
vagas nos cargos iniciais da Carreira 
de Taqukmfo de Debates, Padrão 
PL-4. 

Requisitos 

P Ser brasileiro. 

29 Ter 18 anos completos à da ta do 
encerramento das iru;criç.ões e 35 in· 
completos à data da abertura das: ins .. 
cctções, mesmo se funcionário público. 

"a} determina a consolidação n9 692-61, pela constitucion111idade 
das Leis do Trabalho que, nas lo- do substitutivo da Comissão de F!- 7 
calidades onde inexistem Juntas nancas: no 554-62, contrário à emen- Diecussão, em turno único do Pro-

39 Apresentar requerimento de !ns­
crição, no Palácio do Congresso, em 
Brasília, ou no .Palácio Monroe, no Rio 
de Janeiro, ditigido ao DJretor-Geral, 
em qualquer dia útil, das 14 às 16 ho­
ras, exceto aos sábados, assinado pelo 
Próprio candidato ou por procuraP.,r. 

49 Juntar ao requerimento de ins­
crição, que obedecerá a fórmula pró­
PJ:ia, os seguintes documentos: 

de Conciliação e Julgamento, a da de .Plen~rlo (~o 3) : da Comtsd\0 jeto de Lei da Câmara nQ 104, de 1~62 
distribuição da Jmtlç:- do Traba- .de LegJSlaçao Soc;al: n9 iS82-6l. tavc- (D01 1.433-60, na Casa de origem) que 
lho será feita pelos Juizes de Dt- rável ao Fr_?jeto e à eme_nda no · · · · dá ao a-tual Território Federal do Rio 
relto; 1-CCJ: n .. J55-62. contr~no à emenda Bran_ço a denominação de Território 

d~ ~lenár~o: da 
0 

comissa o de Serviço Federal de Roraim3. (em regime de 

a> certificado de conclusão de cur .. 
so universitário, no· ciclo colegiol, ou 
equivalente; 

b) aos Juizes de Direito esHlo Pubh~o 9IVil: n 69?-tlt, favor~el ao urgéncía, nos têrmos do art. 330, le­
afetos todos os feitos comerctalS, subshtuttvo1 e contrari? à emP.rlda n& tra c, do Regimento Interno, em vlr­
civefs, criminais, etc., o que deter- 1-CCJ: cll'al - con.r.r~rJO à e~enda de tude do Requerimento 11• 638, de 1062, 
mina, por Sf S6,. uma sobrecarga PJenârJo: da OomlFSao de pr~1anras: aprova-do em 29 dom~ anterior) de­
de trabalho que muito lhes dlfl- n.0 383-61 of~re-cemtn su'r><:i'•tnt,1"t·n: pendendo de prOnunciamento da' CO­
culta a tarefa. aprovada pela dl.s- or

1
r
0
a.l - con~ráriO à emenda. de Plenã- missão de Constituição e JusUça. 

tribuição da Justiça. do l'rabalho: 

b) certidãc, de idade ( registrft ·-:!vn 
ou certidão de casamentol. permitida 
a fotocópia autenticada ou pública 
forma~· 

c) atestado de bom comportnmen· 
to, firmado ·por duas pes.<;oas tdônea.s 
. (firmas reconl;ecida.s); c) é justo. assim, que se procure 

resolver a situação de municipios 
cujas causas - trabalhistas levam 
consider-ável tempo para serem 
apreciadas; e 

d) as munictpios a que se refe. 
re o projeto estão na Situação 1!1-
dicada." 

In -. JA cons.Jderado em condições 
de validade, no que tange à constitu­
cionalidade e juridicidade 0 projeto, 
no que diz resneito ao m~rito merece. 
igua.Imente, inteira acolhi~~. pelas ra-

! 8 
Votação, em primeiro turno, do Pro­

jeto de Lei do Senado n01 21. de 1961, 
de autoria do sr. Senador Fernandes 
Távora, que regul'1 a 1ocação de imó­
veis e dá outras providências Cem re­
~ime de urgência, nos têrmos do a.rt. 
330, ·1etre c do Regimento Interno, em 
virtude do Requeri~..:ento no 640, de 
1952, aprovado em 29 do mês ante­
rior), tendo pa·receres (n'1S 452, 453 e 
~54. de 1962) , das comissõe~ de Cons­
tituição e Justl~a. favorável. com a-s 
émendss que oferece, de n\'s 1-CCJ a. 

Discussão, em turno único do Prc-
. t d 1 d ' d) atestado médico, negativo de 
Je o e ~ a Câmara nQ 136, de 11162 moléstia infecto contagiosa e ie de-
(n9 3.600, de 1961, na Casa de or1- l ~ 
gem) que autoriza o Poder EXecutivo eito fislco que impossibilite o candi-

b · dato para o exercício da função; e 
a a nr, a·través do Minifltério da Saú- afirmativo de perfeito funcionnmento 
de, o crédit<l especial de Cr$ ........ do apar Ih aud·t· <f' h 
10.000.000,00, destinado à construção e o I IVO trma recon e-
do HOISpital Santa Maria, no Rio dr~ ·~ida) ; 
Janeiro, Estado da Guanflbara (em e) atestado. de vacinação ou reva­
regime de urgência, nos têrmos do ar- cinação antivariólica, fornecido por 
tigo 330, letra c, do Regimento In- autoridade sanitária competente: 
terno, 'em virtude do Requerimento f) três exemplares iguais de toto­
n01 633, de 1962, aprovado na. sessão grafia recente do candidato, tiwda de 

'1 
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frente e sem ~apéu {formato .3_ ~ 4 tto·u3 vei< .. d~acic c..te 130-·pata\.tras -p!Jr f b) .;.ad;:. pal:l.vra orni'...lúa, acrt~sclcla trazida pelo can-dictato. As !ôlhas' 
centimetl'OS), ttazt:11ào no ver.;.:o, a tin ... ' r<.lHUto.. _ . · , V'.l .:;t.:~•,ttt.;_!:.doJ ~Pni iHicl·uç.to <le sen- apanna<!u taqulgro.tico se1ào,eutreg 
ta, o nome âo 1flteres.saqo. - · J' Pra;.,';O para deçiíração -- uma hora i t;ào - mew êrrc•; · l\ Ba\ca EX.aminudOI\1 c ::~.pert,3.dat 

5o Ex'bir no - to .aa tri.sc~iç· . · · ·. Grau a•n•imo - 60 (se:~eMI;I.). -~- -c; palavras ~-.6.tns, certas, sem t-or- u•..spret1vas provn.s. · 1 
a ' ao. _ :. J Limite de erros -· 80 (o~t!!nta). mar nent_idó r meio êrro por pala-_ 19. sempre que o número de ct 

a) cafteihl de identidade ou ~.Pl'O~ · , ü"" - Apanha~ento fia.Qlllt."1'3.fl~o de 1 na; .· . ~- . , c,'l!'rem-e...:; exceder r.. 20, .&erõ. o dit~ 
fi.s.s:onál; dlSCUl'SO P1'~11UDCU\dO no Plénáno. do f d1 pala~ SOJt:lS. Cl~radas, ECfi1 ~ t.'t"q>,.ÜgrafiC.O f"eito ao rnu::rof.one, 

. uenado Feaet:al, no total d,e -vmte: !'-1m.\:h· ~eo.õldo .-- um erro por pa~ ! 20·. Não se admiw..·a. a enh'a<la 
b) ·tft~o de c~eitor; rttlhUtO$ dl~tnbuídos em "q!mrto.'l.'' de f lavra; ~ canti~d3l.o q\le não e trrer munido 
c) proy~. (1e qunação "'.om M abri- ~me o e dez minutos, e realizada !:\ 1 e) en:ns. de p,y•·mgué.'i, c::mforme a cart~o d~ id~nuuca.o,;<: l fQri.l;;>'h1o p 

gações mil1tnre.s, .. no .caw .de .::a.ndid.ato prova em oHn. o_u mais dha, como se gravidade, ;a C!!tt!'10 dos_ exruninado-. :::3ecrci..a ... rt. Oulr!'~ p.ovas de wen 
Ciô .s·exo masculino. .torn~r necessarw. _ I res ....... me-.~.o êiõo, um err-o ou dors drUe não terao v&!ot ucs::.a oe:lslüo 

p•razo d-e dee~fraçao de cada 5 n11- enos: r 21 Atiot.-4·-se~á, para s1:gílo do i 
CAP.tTULO. i nut:o.s -· 1_m1a hora. ; ~ ~.. . . !1 no CJ.S~ de :onc..n:J~ncl.a d{! e1.·_-1 'J\lU1}11 i.u1 pr·cce::-eso que impeça 
Da..ltzscriçil.o .ç.,~a~, mmim~ ·--. ~ (sP.~:'en,.aJ. ./'.os .. :pc-r e~emp.l':'; .~~·ussao~ d-e~ cmcol·:.d-t<t>tt.ttcaç.ão .das proYi:!S, as quais 

tlm,he de ell'os l,Otc ldC7. po. ,:t~.:ld.& e l'>U~:th-:l~J~ IJO.s. trE_:s ~r- \'P:rao.._paiaiS:.cf,"Olere::er 0 mt."mo 1 1. iNo llimhcnto da c':ltr-ej"a dO r&~ cento.. . · . _ . .... d ..... :, ccmpJtar se a o numçn ··:.=t·~ 9 .matcrHd. 
fiu~r:nt:Jl'l.ío; o -eandi<.a:o' a;,;sit~d. o ·i .. ~ 'O~:;nçà.? ..,?e nQia 1~e.nor. a.v·l mp.1út de. ~erre;;;:" .-h ,. . ;· • 2:t.. AttHJUu"-.-;e-l\ a not:l .ze1·u à PJI 
-b-v.o p:réj)rio;. de\'C'.l~tl p··'ééncõer as mitiu~o e.,.aDe.e ... J_do pa.ro. qualw··~ (n üs e_dOO Ll m ... ,., d~ uma. pa_·~ .,,.l.. "''UB r·prtt.~entRT S.ln:l.l e:i.pt:esso 

-.:1)._-.".i;l:~s tlo uistr1~.:. 1 · ~àS pro.vas .inabihtará d&dc JO>.,.to: e: ~t~l:a ecil,·.·~.r-~ .. e-u'l'. UJ:ll>\ vez, O.(!Sd.t: ·! ,: ..... ~~·:-:r~i\'o ·qu-e: O$~b}.l1';.e R· ~ua ·ct<> 
2. 0 candidato euja inscr~ção não rota1mente o candidato. . -que _t:•ms~uat;::·~, a ct·.:.cr..c da Ban· f::r:ca~à'ü. P . . • ' ... 

- fõ.r ·coU:Siderada em orôem e que, oon.. 8 · 'E:i"t?; se trã.tando tie collt.unil t!t "'3 Exat!llná-do~a. · ' 2i! O<> pout{)S os t->n·as e os te 
,idadO por iidital a L•JU!b,.letã:-~a. não o· 'Provas l?::J.ra prif!1el~"investi.meuto em I . 15 . • Pata c juipt!l:{·nto f~nã~ obsq- r •o s~r""~ sorteac'os e 'o\ ·~Ultl'' c: i_; 

car.go ae carreira, â tódâ..i e1a$ :.;:o i·~r-.<:e-a. o. segutn:e crn(!no: 1 '~"" . ... .,... ... "' :,:_e:-... os. r 
fizer ·Do ·prazo col:..:i::!l··Jo~ t.e-..-á a. íns-· submet~l'àú os candida~os, jnd<:pr-n ~ Obtlds. a tnéd~a da _p;:ova de re"j P-Cb~·~· plcparado s •. a. P:---~cnça. d 
criçâo .cone$ da· dente<*t·~!l!e de titulas ou diplmnu.·.l c.ínt.Q, Uoi:r?.r-s-c-:~ é.:.se r.:wneJ·o e 1 c..and.ualos. . 

3. Ehcerradas as bs~!Iç.Õ-es, orga- qu" pcs:mff'm. · acre·cemat•SC-á -,; tot:.t! dab. notas das t 24 · .ü cllldidato OQ<te s~ reu~·;~r '-
nl~ar-&é"'á. em ord~m aihbetü;a U.,'rJla ~ ur· provas de .dit:lcQ; multipilcar-se-a. rtc~ntu dur8;n_te a ro--:s.Hzaçao d~. pro< 

d~ d . J:. CAPITULO então, por ctot3 t't!ia soma.' a que se e~tar:.t .. .:.•utom._ '!'t;,-camente e:x~l~ldo . t 
relaç:ãó os cantil ates. qae~.reec!:n!l~o, Titulo adicionará a mé:<JHl .dn prova de ha- -c{.!ncur~o. Se~ tamben1 exelu1cto p 
tned.iante a~ êXibição de cat"teira de . . . \.bilit:.u;iu. A nota finai scrã 0 quo·· Mo da B-anca b..7'al!1Inaaora o C3.ndid' 
idêntidàde' ou ptolli:s~-ahat. Cattõ~ de 9 .::): Litn.los api-es.entados- pelp (ciente <ia <liVisão d~ ""Orn.a pOr no- to que s~ tom. ar. -cuipa.c.o d.e.lhcorr.:!ç; 
ide~tidade com o· fot·.-..~rc~.fffi. 'e a indi- · 1 ad dÕl 1 .., dá:. 
caç-do do-seu núiiJ.C:~o t:ie chllm:a.Ja, sem ~"_!ill:.i v~;u e JU fl· .os 1 teos, \'a e . \"e, ·acl\;:::tidu d.a Illt>d:fda da p.iOVa de ou : cortesi~ p~a com os ex.amm• . 

. rao :pc~·liiS. a. criténo da. B-anca Exa· 1 títulos. . · cto_res, .s_eUs auxüh·.r-es O\l quaitttler a1 
os Quais não ter·áo ~ngr~~·o ilO:rcCinto mim1di.lra, ~ue setâD conw-utaão~ pa. r A nota tina) mterlcr a _60 <se-.-sén- toriti3.~e p~ente. ldêntic:.~. lJef~:<rlldl 
ondà se reallzarem, as P'•)_'.-as,\ ra a nçta fmal. . . , ! t&) impol'tani em descla-ssificação. de sera uphca.Qa ao cand1~ato qu 

4._ O candidat.o·.--.uC n~v imxÚtàr ó· 10: .Ço?stderam-se títulos. para es- Após o J!llgsrnento pe1a Banca, e du!ante a r~aiiza~~o da pn.1vt, t~r Oi. 
cartão ·de ldelltídade· na p~:azo deter- te e!elto. . . ~ . · antes çia 1de'{lti11caçáo, as provas fi~ .lludo em ""rlagranLe de cJmUnicaç; 
minádo pelos avkcs pu!JliC~l.dOS no .. 1 - certidão passada por 8 1.!001'1- carão à disí.r<Jsição tios candidatos pa:. com outros candidatos ou pessoas. e 
Diário dO Congre~so Nac-wualr teta a da!le ~ompeten~c. em P.tlP~l tilnbrá-. ra ViStas, pe1.o yrazo de. 48 hUras~ a tranhas. verbalmente, pt>r escrito c 
inscrição cancelada. . do àa re{!art.tçao e com:í)l'ma reco- f1m ·'de p~lt>HH.ar íornnü-cm l'ecur7 . por -Q'-lalquer mttru Jonna. ou de ut 
. 5. Tôdas as insUt<ções, chamadaS, nheclda, ae que o C4.ndidato exerceu .oos; se cablv~s. . . ·~ lrzaçâo d'e tmtas, livros ou impre.<:~o 
a'visos e rê.sultados ser~1o publicados no ou. exerce 0 ~~rgo, de .. taquigrafo em· o recurso OOitSta.'tl de petição di- srlvo os expressamente permiU.óo~ .. 
Diário do Cóitgfesso· N~cional e no a) a~semolela.. legiS:J,atlva fedetal .rig;ida ao Diietor··Gcral,.'.sem quebrâ ata àos trabttlhbs <1ne:ra .fc-?••t•·:: 
biário OJiciUZ. -Não hà ·Justificativa cu estadual ·do~ País;_ · ·. de sigilo. · O. i·ecurso, JOrtnuiado pelo J qualqUer acorrência.. dessa natureza. 
para· 0 não ·atetió.imeu:o '.dos prazos b) t-ribunal OU· órgao colegiado .fe candidato, de~eni, sob pena -üe .inde- .._ 25, Nilo ha.verá seguncla G.hittr. .... c' 

·detetmi.tiado.s.•b candids.to deve estar ·d_e.ral .• e.rtadual_ou autár9-uico; . . J ferimento· tn 1 lim.me, ser-· fu.ndamen! pa.ra quatq.·uer d:ls~prcv~~. st.}t (}U\ 
::;Ci'npl·e·em oont.ato cm"i\.u Senado~- · CJ . . a~~b!éta legisla .. tl~.a- m.umclpaJ ta-do.· e indJcaf •. -com p~·ec1são, as qu~.s~~ lõ.r o_ m?tn:olalegado par.t jll;SGr.ct 
.dera1 pãra ·não 'perdér os prazO$. das c.aphals. C!_OS.· Estados, -Mes e os pomo.::. objeto de revisao. a. ausenma.ao candidato. Tal au~ênei 

II .. 
0

-; c;erhdaO", CO~l} firma reconhr- 'se àceitar o pr!dido. d-e recurso, o Dt~ impQrt'a.;á no-:. sua d__es!St.:ncia do con1 

'\i. CAPÍTUJ:.to ·li clda, ?e que Z'o. candidato;-exer~u ~~ reto.r~Geral. po.õ~rlt .mandar procedot,.cu.rs\'1, ,consldetados sem e1eitó os e:ta 
1--..... ~~ >. Das .provás exercê 0 pt-olessorado ,q,e taquJ.graf~,t ~também à J't'.Vlsao ·de tóda a ptova. mes p6rven.tura já p.restados. 

. e,n~- . €:stab-e~ecim~nto de~ ensino dev!- J~ Banca, depois de conhecçr das. 26. As l)rovas serão realizada~ se 
6. Há~irá prtf-ãs ~de· habilitação e ctam::!lí.e; ·licenCiado pelo poder pu~ rãzõês apr~t.ttadas pelo r~corrente,j guncto . a: ordem de numeração dt'!:St 

té-c.ni-cas, ó.SSim di;:tribuitlas: - ' blieo, r • . · , fará 3.: revis_fi~ geurl ou parcial d<1 .Lctit:ü. . . . 

• 
~ ) . DC hdbUttação lll -:- ce~tlficado de a_provaçá!J em -prova. e·" emitirá parecer. fund<tmen- 27. Os caso onilSsos ~rã o re.so1y} 

concurt.:o p~blico para o e~~C~Cio do tado, mas só p::xledt propor a altera .. ; dos pela .Ban-ca Examina-ctóra. · 
t•· Exame escrito de' idiom~ ~á- cargo de tagufgrafq. · . çáo da nota a.firibuida anterior.men .. j • . 

trio·cons.tante de duas .partes: ·· IV. --:-.trabalhos publicados .Sôbre te, se ficar evidenciado êrro de fatv · CAPITULO.Vl 
a) correção de. discurso ou trecho• tnquigrnfta; · · . na -·aP.licação .• do critério~ do· ]U!f!a- 1 

de dJscui·so com" um· minimo de. ·ao v ....:... outros -títulos Cujo valot será: mel)to. Não _:;.erâ nt:r~ciada a recla: I JJtsposlÇOCS uarqis 
linhas in1pre&.sas oJ mime6grafadas, livremente a.rbitradq pela .Banca Exa;. ·I mação.: se .. nao·_ 1:i."dt~Id~. ~m têrmo:l 23 Ã imcdçáo do candidato, com l 
sorteado no momento e no·qüal._te-· -mmaclora: . . coflveruente .. ou n.:\o md .. ca!. -com 9:b~ 

1
-a.::.<,:natura no llvro aprv_p.na<lc im u 

nham sido propositadam·ei1te inclUi- 11. Da& certidões deve constar ~ so.uta Clàt·~;.a, fatos <! c1rcunstâl.1Claf' C;tl'à rrconhecunento destas if!..Stru~e; 
tlos' erros; tempo d~e exercício no cargo. . ?ue a. ju:.:b_ !(IU~m !: permita~ pron·l e. cmiiPromJSso tácito. de ~eitar ru 

b) pontuação.de um b·echo com .um 12. Nao· terá valor .de titulo O· <h- a apu~açfi.o. ·.• · -·1 d · · · · J eondlçóes do coscurso nos têrmo"' err 
mínimo'·. de 20 linhas, sortt!ftdo no mo~ ploma .. de c~ncluSão de cur.so d~ ta-. Depm~ . de aprec a os ?S t:ecor..so.'i.j que .se .. tch.àm estabelecidas. -

qll"""l'Y.f!i, SeJa· .qual fôr sua or1gem. pc1a Banca, CQ:be_ ~ dec~.ao f mal ao .,9 •. d ·ct· . . . • d , men·ro da .Prova. . . "Qo • · !9 SP-cretário do .St>nado f'edéral,· re~ ~ . E e OIS anos o prn .... o e -v .. di· 
Duração da prova -. du!-\S hor~.· CAPíTULO IV presentá'ndo 8 Mf'sa·. · · · ·.Jade <io presente con~cur:;o, a contal 
Grau mínimo __ ao (sessenta). . ·~. . .- . os limites: m1nimos estabelec!do:s ~ri_?- us_ta da nomolog~ça_o da :Clas.<::ilk:t· 
2:\ · - ExamC escr11o de francês. Ê Dos cra.enos. d~ 7U2gamento 'ierãà. rigo1·osnmente ot:Jedecid. ós. ·Apu" çao fma! pela .comiSsao Onewra d( 

~ri~lês,~ cons~ante (!e' ver~ã.o _para .. o 13. o julgainen1o da prova de idio- rar-se~ão as frações· 'até milésimos. ~enado Federal. 
~dw~na pátno, Bem au~fho de dicfo- ·ma pátrio obedecerá a.o seguinte çli~ , · . · ' . · 3(1. Serão. pub~1ctdos ·r.penae os re~ 
l~án?, de ·~rE>.cho .. 4e. lmguag€rn, COr· .tério: . ' - o • • c.~Pqur.p v . 1-'Hilta<loo. que Petmitam .n habiht.açãc 
tente, de 25 ·a 30· linhas.. .a)· a JJ.cva: estâ dfvidida em duas Da.1'e!tltzação das prouas do candidat-O. · . 1 

D'nra.ção da·· prÕva ;_ duas horas. partes: a 19 consiste ·na correção de . . . . · 31. As .nomeações obe~ecerão. rigoro· 
.. Grau l'ninirn _ 5o tClnqüenta;.. ·tr~cho errado e a 2" na pontuação de 16; Será obngatono, em tOda$ •as '3ament.e à ordem de· c!assJflcação, 

ditnclo. A 1a -parte valerá 60 pontos e prov~'ls .o ·uso da ·ortografia oficial 32. 'Tôdas as provaS :Serão rc:::tliza:· 
3<1 ;t-. Prova e.'5~rita. nu forma 'de a ~2V, 40; <Pequeno vocatlllã.rio orl:ográfiço da das em '.Brasilit .. · 

teMes, sôbre Histórfft Geral, Hist-ória bl o candidato ·cs.ue corrigir t9dos Língua. Portuguêsa, da Acadernis :Bra- . , 
. no Btasil, Geografia e ma1s matérias os. erros in•IuiàOs no trecho a que slle1ra. de Letrts- ed1çãõ da Impren .. j Tabe!a para o JUiqamento ctas prova~ 

do curso de humamdncles, bem .. como -Se re~e-r~ a l' ·Parte, "Obterá 60 · .. pon- $a NacionnJ - 1943). _; · · ~ ae auaao , 
·oa conhecimentos gera1s e d~ !atroa tos: .Pi:'' êrro ~~Ao cOrrigido ou come· l'i .. As ·'PrOVf}S <l.c· habilitação fidm-} · NúmHo de erro~ - draa 
m~cio1uüs e internacionais· da Vlda ·~o~ tido, · .;:etaerá ·tantos pontos quantos , ma. :Pâtri~. fran~~. ·inglês ·e_~·testes . .sõ.:. ".

120 
· , . . • 

t:idiana. _ ..... n.sult~Trm da. divisão de 60 ·pelo ·nú~· bre HiStória.·Gera.J,.His.tória do Bra.stU· ~ ··:·:·•••• ................ : u 
Duracfto -dn prova - duas hora..s. ·mero .de erro.s inclUídos no·· texto, Gco"'rMia c mais matêrias dO curst J 9.6 • ................ HHH···· 6 
Grau~ mín!mo - 40 <quarenta). ·mu1tiriHc:ldo o quociente ·.pelo nú.me ... de huffia.nidade,, bem como de conhe-! · 72 • · ...... • •• .•• ·.••• ••• · ._.... 1 

ro 'de erros_nâo càrrigtdos ou come- ciftientoS gel'ais ·e de Jatos naetonat' .r 48 • -.1
• • .. ·o.· •• •· •. · ••.•• ~.. 8 

Técnicas tldos; . da vida cotidiana) serão maltluscrttm 11 
24 • •••· · ·•••••• • •• ·• ·• .• -... 9 

r' 4~- · .....;;... Apanhame-nto- ~taqulgrãflco; (l.) t "\a parte valerá 40 pontos, sen·· a tlnta ·.azul~pr~ta, devendo_ o eandJ· ; O.· · · · · ·. · • • .... · · · ·......... 10 
· duru.nte dez minutos, de. ·ditado fetto do levados -em ··conta, sobretudo, O.'i dato compatecer munido de_ caneta j • ;2 Ditado ·<5'- Pfo7~) .· 
lhl velocidade df HO a 125 palavras erro.:..· de pontuação. t}nteiro carregada., O emprêgo .de ·Jà- f 
por minuto, da segumtc torma: llP _ .l4. Parn a conwtgem d.e e'('l'os nas, pts~tinta. n.cr.cretarã a ~esclas.siticaçfl; 1 . Número de erros - Grau· 
- 111 - .113 .;.._ 115 - 117 - 119 -: orovn:s tCcnicas; tm!lr .. ~e~l\ a ~eguin~e do candidato; _ ·. ~ , ·· j 13 0 • 6 1~1 -- 123'- 124 e 125. norma: · 18. A conversao do -n·panhado taquJ.- .·~a's · ·· ...... · ·•• .... ·• .... · ... r' 

Prazo .para ·decifr3 Ção -~dUas hO:. :a) ca~n palavra omi.tida, acrescid~ ~ré:f:íco à escri~ usual rar .. se--á. obr.t •. 19·0 • ·:1:::::·::::::.:::::::::::: 6 . nu ~~bHtltnída ·c.om altera.ç'Ao de sen: Rntõria.mente a· máquina., .fornecid·>·: 19'5 ' . 
9 ras · lia o - .um o!!rro;_ pel$· ·secretaria. do Senado Federal ou i.- '· · • • •.• • •: • • • • • •' ·:'' • ·' · ~ • • • Grau mínimo ~ 50 !Cinqüenta).. , . o ....................... ··~··. 10 

Limite de erJ'OS - 120 .(cento :e I · ) 
.--vinte) . ,· ·Scáetntia do ·S~~ado Fedeu.!. -
· 5" - ~ Aimoharuenlo laquig"4fico.j· PREC·O DO N' .úl\f.ERO .DE HO.JE .. CR. "·. 0,·4. O Evandro Mendes V<an!'a, Db·etor-Ge-
~lfPlP.te ciuco· ~~-p_qt.OC:. de ~~tagu. fel- t'l .. raL · . · 


